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			NOTA PRÉVIA

			Apresentamos esta síntese d’A Doutrina Secreta com o intuito de, facilitando a sua leitura, divulgar a obra-prima de Helena Petrovna Blavatsky, principalmente aos estudantes do caminho espiritual, que, algumas vezes, se abalam com a extensão da obra completa.

			O nosso trabalho consistiu em compilar os ensinamentos fundamentais da obra, suprimindo algumas repetições usadas meramente com a intenção de clarificar e reafirmar certos conceitos esotéricos. Conservou-se, porém, na forma original, tudo o que diz respeito aos ensinamentos esotéricos, transcrevendo as palavras da autora.

			Tivemos um especial cuidado em preservar tudo o que a autora diz respeitante aos ensinamentos secretos das religiões orientais, traduzindo, na íntegra, todas as passagens relevantes resultantes do conhecimento recebido nas suas extraordinárias experiências espirituais.

			Usámos o Glossário Teosófico da autora para traduzir os termos escritos em línguas como o sânscrito e o senzar e, também, para facultar o significado das expressões teosóficas mais aplicadas no livro, completamente desconhecidas de muitos.

			O nosso principal cuidado foi conservar a pureza e a unidade do pensamento da autora e dos seus ensinamentos no apurado estudo que fez da filosofia oriental nos seus vários aspetos.

			Pondo ao alcance de muitos um livro escrito para uns poucos, esperamos ter colaborado na divulgação da verdade, tão dispersa que é difícil reunir os seus fragmentos e oferecê-los ao grande público de modo aceitável. Foi um esforço de cinco anos, em que, por eliminação, se coordenou o necessário a transmitir e se abandonaram as repetições, com o intuito de sintetizar o pensamento e a mensagem da autora.

			Pedimos benevolência dos leitores e que atentem no esforço que fizemos nesta recolha, apenas com a intenção de melhor divulgarmos este tesouro.

			C. A. DE FIGUEIREDO

		


		
			ALGUNS DADOS SOBRE A VIDA DE H. P. BLAVATSKY E A DOUTRINA SECRETA

			Helena Petrovna Blavatsky, uma das mais notáveis figuras mundiais do final do século XIX, nasceu prematuramente, à meia-noite de 30 para 31 de julho (12 de agosto, segundo o calendário russo) de 1831, em Yekaterinoslav (atual Dnipro, na Ucrânia), na altura pertencente ao Império Russo. O seu pai foi o capitão Peter Hahn, filho do general Alexis von Rotteenstern Hahn. A sua mãe, Helena de Fadeyev, uma ilustre literata, filha da talentosa e erudita princesa Helena Pavlova Dolgoroukov, faleceu quando a filha contava apenas 11 anos, passando esta, desde então, a ser educada na velha mansão da sua avó em Saratov, onde o seu avô era governador civil.

			Alguns incidentes extraordinários marcaram a hora do seu nascimento e a ocasião do seu batismo, o que levou alguns dos circunstantes a pressagiar-lhe uma vida envolta em mistérios e bastante tormentosa. E, de facto, assim o foi. De natureza hipersensível e muito psíquica, descendente de uma estirpe milenar de seres humanos e mulheres poderosos e atuantes na história da Rússia, Helena foi uma criança indomável, voluntariosa, sui generis num ambiente tradicionalmente submetido a convencionalismos, etiquetas e preconceitos. Além da sua sensibilidade peculiar, comprazia-se em conviver e brincar com as crianças filhas do povo, em vez de se limitar às rígidas e régias normas palacianas.

			Desde tenra idade, sustentava e asseverava possuir raros dotes psíquicos, que a habilitavam a dialogar com os habitantes dos mundos hiperfísicos e com os chamados «mortos». Esta sua aptidão inata foi sendo disciplinada e aperfeiçoada ao longo da sua vida e prontamente aplicada ao serviço da humanidade. A sua instrução foi influenciada pela cultura e posição social familiar. Desse modo, foi uma hábil linguista e brilhante musicóloga. Recebeu cultura científica e experimental através da sua erudita avó, além das faculdades literárias distintivas da sua ascendência.

			Em 1848, mais para se libertar das incómodas obrigações da criadagem e parentes do que por amor, casou-se aos 17 anos com o general Nicephore V. Blavatsky, governador da província russa de Erivan (atual Arménia) e de idade avançada. Mas o matrimónio não lhe agradou e, três meses depois, abandonou o marido e fugiu da casa dos seus familiares, que acabaram por devolvê-la ao seu pai. Mas, temerosa de que a obrigassem a voltar para o marido, tornou a fugir, iniciando, então, um longo e sinuoso ciclo de peregrinação e aventuras heroicas.

			Em 1851, encontrando-se em Londres já como Madame Blavatsky (ou simplesmente H.P.B., como preferia ser tratada), encontrou-se, surpreendente e fisicamente, pela primeira vez, com o seu mestre, o «mestre dos (seus) sonhos desde a infância», em Hyde Park. Era ele o seu irmão maior, o «irmão mais velho», como ele se considerava, mas, de facto, o alto adepto que dos planos superiores sempre a havia preservado de perigos maiores nas suas aventuras juvenis. Desde esse feliz encontro, converteu-se na sua leal discípula, integralmente fiel às suas prescrições e ensinamentos. Foi sob a sua singular orientação que Helena aprendeu a dominar e dirigir as forças imponderáveis às quais sempre esteve sujeita pela sua sensibilidade excecional. Essa sábia orientação conduziu-a a experiências das mais variadas dentro dos campos da magia e do ocultismo. Aprendeu a receber mensagens dos seus instrutores, para as transmitir aos seus destinatários, e ensinamentos, que muito a ajudaram a enfrentar os perigos que a rodeavam e a dar a sua assistência, nunca negada, aos que a ela recorriam.

			Seguir as suas peregrinações durante a instrução significaria ter de acompanhá-la nas suas múltiplas e complexas atividades pelos quatro quadrantes do mundo – tarefa impossível a um comum mortal. Boa parte desse tempo passou-o nas plácidas regiões dos Himalaias, estudando e preparando-se em mosteiros onde, desde tempos remotos, se conservam religiosamente os ensinamentos de alguns dos mais destacados e cultos instrutores. Ali, estudou a vida e as leis imperantes nos mundos internos, os preceitos a obedecer para merecer ingressar nos seus domínios. Testemunha direta desta mística fase do seu treinamento pessoal é o seu precioso livro A Voz do Silêncio, uma tradução de máximas espirituais da mais alta transcendência, hoje ao alcance de qualquer aspirante sério. A autora apresenta essa joia espiritual com as palavras adiante: «As páginas seguintes são extraídas do Livro dos Preceitos Áureos, uma das obras dadas a ler aos estudiosos do misticismo no Oriente. O seu conhecimento é obrigatório naquela escola cujos ensinamentos são aceites por muitos teosofistas. (...) A obra, de onde são estes trechos, forma parte da mesma série daquela de onde são tiradas as estrofes do Livro de Dzyan sobre que A Doutrina Secreta se baseia.» (A Voz do Silêncio, Alma dos Livros, 2025)

			Em 1873, Madame Blavatsky rumou aos Estados Unidos da América, para iniciar a obra que lhe fora incumbida. Ao chegar, dirigiu-se rapidamente à mansão da família Eddy, na qual se manifestavam e desenvolviam extraordinários fenómenos psíquicos, que ao serem relatados na imprensa nova-iorquina, empolgavam os meios científicos norte-americanos e de outros países. Foi nessa oportunidade e nesse local que, pela primeira vez, conheceu o coronel Henry Steel Olcott, do exército norte-americano, e com ele se relacionou. O coronel acompanhava já o desenvolvimento dos fenómenos e enviava reportagens aos jornais. Desde logo se tornaram camaradas e leais amigos, e aliaram-se na edificação da obra iniciada, que culminou na fundação da Sociedade Teosófica a 17 de novembro de 1875, em Nova Iorque, de onde, em 1878, viajaram para a Índia – onde viria a estabelecer-se a sede internacional da Sociedade Teosófica, em Adyar, Madras.

			Como os cientistas materialistas estavam perplexos e ansiosos por descobrir a origem de tão estranhos fenómenos, Blavatsky procurou explicá-los de duas formas: primeiro, pela demonstração prática dos seus próprios poderes; segundo, pela declaração expressa de que existia um antiquíssimo conhecimento das leis mais profundas da vida, conhecimento esse estudado e preservado por aqueles que podiam utilizá-lo com segurança, na prática do bem e do altruísmo. Nas suas mais altas hierarquias, recebiam a denominação de mestres, bem como de adeptos, «Chohans», irmãos maiores, hierarquia oculta, Grande Fraternidade Branca, etc.

			Para consubstanciar as suas declarações, H.P.B. escreveu, em 1877, Ísis sem Véu, em 4 volumes e, em 1888, publicou A Doutrina Secreta, em Londres e Nova Iorque, simultaneamente. Esta foi reeditada em 1950, em Adyar e a 13.ª edição que se encontra traduzida em vários idiomas.

			A Doutrina Secreta define-se pelo seu próprio título e, no dizer da autora, «não expõe a Doutrina Secreta na sua totalidade, senão um número selecionado de fragmentos dos seus princípios fundamentais». Essa obra mostra, em suma, que: primeiro, é possível alcançar uma perceção das verdades universais através da comparação da cosmogénese dos antigos; segundo, levanta o véu da alegoria e do simbolismo para revelar a beleza da verdade; terceiro, apresenta ao intelecto anelante, à intuição e à perceção espiritual os segredos científicos do universo para a exata compreensão dos mesmos, os quais apenas serão segredos enquanto não forem comprovados.

			Esta obra monumental foi escrita a longas e duras provas e sacrifícios e teria perecido se não houvesse contado, providencialmente, com uma interferência superior. Encontrando-se em Ostende, prosseguindo no seu paciente labor, Blavatsky caiu gravemente enferma, correndo perigo de vida, tanto que acreditou que o seu mestre, por fim, lhe tivesse permitido ser livre. Mas eis que, inesperadamente, uma vez mais, se curou milagrosamente. Explicou: «o mestre esteve aqui e deu-me a escolher entre morrer e ficar livre ou continuar a existir para terminar A Doutrina Secreta (…) Quando pensei naqueles estudantes aos quais me permitia ensinar umas poucas coisas e na Sociedade Teosófica em geral, à qual havia dado já o sangue do meu coração, aceitei o sacrifício.» (Reminiscences, condessa Constance Wachtmeister, p. 73.)

			Helena Petrovna Blavatsky faleceu a 8 de maio de 1891, pouco depois de publicar a sua obra, legando à humanidade um dos mais ricos relicários espirituais e culturais, num estilo e numa proporção jamais vistos pelo mundo até então. A maioria dos seus contemporâneos não a reconheceu, e alguns despeitados e fanáticos procederam da maneira mais cruel, tal qual se fez com todos os grandes mensageiros da verdade. Mas decerto, tal como aconteceu no passado, os povos vindouros, mais percetivos e intuitivos, lhe saberão tributar as glórias bem merecidas.

			Esta Doutrina Secreta contém o essencial dos seis volumes, com 2177 páginas, da obra total, que são um desdobramento da terceira edição, de três volumes, publicada em Londres em 1893, depois de cuidadosamente revistos pelos eruditos G. R. Mead e Annie Besant, discípulos e íntimos colaboradores da insigne autora. Além disso, enriqueceram-nos com alguns dos ensinamentos que ela ministrava ao seu círculo interno. Representa um grande passo dado na divulgação no nosso idioma de instruções e conceções transcendentais, dispondo-as ao alcance intelectual da maioria dos principiantes e daqueles que, absorvidos pelas suas atividades profissionais, dificilmente encontrariam tempo para aprofundá-las na magna obra original. Tal é o seu escopo principal. Almejamos que seja um modesto, mas seguro, pórtico pelo qual o aprendiz sério possa ingressar no santuário da sabedoria das idades e ali satisfazer plenamente as suas mais profundas aspirações.

			C. A. DE FIGUEIREDO

		


		
			A DOUTRINA SECRETA

			HELENA P. BLAVATSKY

		


		
			PREFÁCIO

			Esta é a história do ocultismo, segundo o conteúdo das vidas dos grandes adeptos e da influência da filosofia oculta na direção da vida, tal como é e deve ser. Esta obra não é a continuação de Ísis sem Véu, como se pensou no início, e da qual contém apenas umas vinte páginas. É uma compilação dos fragmentos fundamentais das doutrinas secretas das filosofias e religiões asiáticas e primitivas europeias (a sua essência, digamos), ocultas sob hieróglifos e símbolos, cujo significado ela comunica, graças aos conhecimentos adquiridos com sábios qualificados e ao estudo das obras que cita. Não apresenta estas verdades como revelações, nem pretende tal coisa, pois o que publica está contido em milhares de volumes que encerram as religiões asiáticas. Não tem teorias pessoais. Não é a Doutrina Secreta na sua totalidade, mas uma secção dos seus fundamentos, pois é a essência de todas as religiões e filosofias antigas. Não apela para autoridades dogmáticas, apenas se mantém intimamente unida à natureza e segue as leis da analogia, demonstrando que a natureza não é um aglomerado de átomos; dá ao ser humano o seu lugar no plano universal e, resguardando da degradação as verdades arcaicas que constituem a base de todas as religiões, entrega a obra ao tribunal da apelação das gerações futuras para julgá-las.

		


		
			PROÉMIO

			Páginas de um período pré-histórico

			A autora tem diante de si um manuscrito arcaico, uma coleção de folhas de palma imunes à ação do tempo por um processo específico desconhecido. A primeira página é de um negro intenso, com um círculo branco ao centro. A segunda é igual à primeira, mas dentro do cír­culo foi acrescentado um ponto. A primeira representa o cosmos na eternidade, antes de voltar a despertar a energia, ainda em repouso, na origem de mundos em sistemas posteriores. O ponto no círculo representa a aurora da diferenciação. O ponto no ovo do mundo é o embrião donde se desenvolverá o universo, o todo, o cosmos, infinito e periódico; um gérmen alternadamente velado ou ativo. O círculo único representa a unidade divina, de onde tudo procede e para onde tudo volta. A circunferência representa a presença, abstrata e sempre incognoscível, e o seu plano, a alma universal, sendo que ambas são aspetos da unidade. Nesta alma dormita, durante o repouso, o pensamento divino. É a vida única, eterna, invisível e omnipresente, inconsciente e, não obstante, consciência absoluta, incompreensível e, por isso, a única realidade existente por si mesma. O seu único atributo é o movimento eterno e incessante, o grande alento. O que permanece imóvel não pode ser divino. Isto está no Livro de Dzyan, um único exemplar existente. O documento hebraico mais antigo referente à sabedoria oculta, o Siphra Dzeniouta, é uma compilação do Livro de Dzyan, concebido quando este já era considerado uma relíquia literária. Uma das suas gravuras representa a essência divina emanando de Adão (Anthropos), como um arco luminoso que forma um círculo e, ao chegar ao ponto superior da sua circunferência, a glória inefável retrocede e volta à Terra, levando no seu vórtice um tipo de humanidade superior. Conforme se aproxima do nosso planeta, a emanação faz-se mais densa e escura até que, ao tocar a Terra, se mostra negra como a noite. Desse livro antigo foram copiados e compilados o Kiu-ti e o Siphrah Dzeniouta.

			O Sêfer Yetzirá, atribuído pelos cabalistas hebreus a Abraão (!), o Shu King, a bíblia primitiva chinesa, os livros sagrados de Thot Hermes, os Puranas da Índia, o Livro dos Números (caldeu) e o Pentateuco, todos tiveram como origem aquele volume-pai. Diz a tradição que foi escrito em senzar, a língua secreta sacerdotal, conforme as palavras ditadas pelos seres divinos aos filhos da luz, na Ásia central, no início da nossa raça humana, quando o senzar era conhecido pelos iniciados de todas as nações, quando os antepassados dos toltecas o sabiam tanto quanto os atlantes, que o herdam da terceira raça, os manuchis, que o receberam dos devas da primeira e segunda raças.

			O inconsciente chegou ao plano da criação, ou da evolução, através de uma sabedoria clarividente superior a toda a consciência, a sabedoria absoluta, que transcende tempo e espaço. A mente assenta numa sucessão de estados de consciência, cuja duração, intensidade, complexidade e demais qualidades variáveis são fundados na sensação que é maya (ilusão).

			Cinco séculos antes da nossa era, Leucipo, preceptor de Demócrito, sustentava que o espaço estava eternamente cheio de átomos impelidos pelo movimento incessante que gerava, com o decorrer do tempo e enquanto os átomos se agregavam, o movimento rotativo, em virtude das colisões mútuas que produziam movimentos laterais. Epicuro e Lucrécio ensinaram o mesmo e acrescentaram a ideia de afinidade (ensino oculto).

			Desde a primeira aparição dos arquitetos do mundo, a deidade não revelada foi reconhecida e considerada sob o seu único teor filosófico que se exprime no movimento universal e na vibração do alento criador na natureza. O ocultismo sintetiza desta forma a existência única: a deidade é um fogo misterioso, vivo e movedor, e os eternos testemunhos desta presença invisível são a luz, o calor e a humidade, trindade que abarca e é causa de todos os fenómenos da natureza. O movimento intracósmico é eterno e incessante; o movimento cósmico visível, aquele objeto de perceção, é finito e periódico. Como eterna abstração, é o sempre presente e, como manifestação, é finito e periódico, sendo ambos o alfa e o ómega das reconstruções sucessivas. O cosmos, o númeno, não tem nada que ver com as relações causais do mundo dos fenómenos. Apenas quando nos referimos à alma intracósmica, o cosmos ideal no pensamento divino imutável, podemos dizer: «jamais teve princípio e jamais terá fim.» A cada novo ciclo de criação, pode-se considerar a sua organização como a primeira e última da sua espécie, uma vez que evolui num plano cada vez mais elevado.

			Apenas há poucos anos se declarou:

			A doutrina esotérica ensina, da mesma forma que o budismo e o bramanismo, e até mesmo a cabala, que a essência una, infinita e desconhecida, existe em toda a eternidade e é, ora passiva, ora ativa, em sucessões alternadas, harmónicas e regulares. Na poética linguagem de Manu, chamam-se a essas condições os dias e noites de Brahma. Este está «acordado» ou «adormecido». Os svabhavikas, ou filósofos da escola mais antiga do budismo, que ainda existe no Nepal, especulam unicamente sobre as condições ativas desta essência à qual chamam Svabhavat, e consideram uma necessidade teorizar acerca do poder abstrato e incognoscível na sua condição passiva. Por isso são chamados de ateus pelos teólogos cristãos e cientistas modernos, pois nem uns nem outros são capazes de compreender a lógica profunda da sua filosofia. Os primeiros não consentirão outro Deus senão a personificação dos poderes secundários formadores do universo visível, constituída no Deus antropomórfico dos cristãos – o Jeová masculino, rugindo entre trovões e raios. Por sua vez, a ciência racionalista crê os budistas e os svabhavikas como os positivistas das idades arcaicas. Se considerarmos a filosofia destes apenas sob um dos seus aspetos, os nossos materialistas podem ter razão na sua maneira de considerá-la. Sustentam os budistas que não existe um criador, mas uma infinidade de poderes criadores que, coletivamente, formam a eterna substância, cuja essência é inescrutável. Por isso, não são objeto de especulação por parte de nenhum filósofo verdadeiro. Sócrates recusava-se sistematicamente a discutir acerca do mistério do ser universal. Contudo, a ninguém acorreu acusá-lo de ateísmo, exceto aqueles que desejavam a sua morte. Ao inaugurar-se um período de atividade, diz a Doutrina Secreta, ocorre uma expansão desta essência divina, de fora para dentro e vice-versa, segundo uma lei eterna e imutável, sendo o universo dos fenómenos e visível o último resultado da longa cadeia de forças cósmicas postas progressivamente em movimento. Do mesmo modo, quando sobrevém a condição passiva, dá-se uma contração da essência divina e a obra prévia da criação desfaz-se gradual e progressivamente. O universo visível desintegra-se e o seu material dispersa-se e apenas as solitárias trevas pairam, uma vez mais, sobre a face do «abismo». Aplicando uma metáfora dos livros secretos, que explicará a ideia de forma muito mais clara: uma expiração da essência desconhecida produz o mundo e uma inalação fá-lo desaparecer. Esse processo tem tido lugar desde toda a eternidade e o nosso universo presente é apenas um da série infinita, que não teve princípio nem terá fim.

			Esta passagem será explicada, quanto possível, na presente obra. E se bem que, tal como se encontra agora, nada de novo contém para o orientalista, a sua interpretação esotérica pode conter muitas coisas novas, inteiramente desconhecidas até agora para os eruditos ocidentais.

			A primeira figura é um disco simples [image: ]. A segunda representa o símbolo arcaico de um disco com um ponto no centro [image: ] e é a primeira diferenciação nas manifestações periódicas da natureza eterna, sem sexo e infinita, o «espaço potencial dentro do espaço abstrato». Na sua terceira etapa, o ponto transforma-se num diâmetro [image: ] e simboliza uma mãe natureza imaculada e divina dentro do infinito absoluto envolvente. Quando o diâmetro horizontal está cruzado por uma vertical [image: ], representa a cruz do mundo. A humanidade atingiu a terceira raça-raiz: é o sinal da origem da vida humana. Quando o círculo desaparece, fica unicamente a [image: ] e esta cruz é o sinal que indica a consumação da queda do ser humano na matéria e o início da quarta raça-raiz. A cruz dentro de um círculo simboliza o panteísmo puro e a cruz não inscrita no círculo é fálica. Tinha os mesmos e outros significados que o tau num círculo [image: ], ou que o martelo de Thor, apelidado de cruz jaina ou suástica, dentro de um círculo [image: ]. O terceiro símbolo – um círculo dividido em duas partes por um diâmetro horizontal – simboliza a primeira manifestação da natureza criadora, ainda passiva, por ser feminina. A primeira e vaga perceção que o ser humano tem da procriação é feminina, porque conhece mais a sua mãe do que o seu pai. Por isso, não é de estranhar que as deidades femininas fossem mais sagradas do que as masculinas. A natureza é feminina e, até certo ponto, objetiva e tangível, enquanto o princípio espiritual que a fecunda está oculto. Acrescentando à linha horizontal no círculo uma linha perpendicular, formou-se o Tau T, a forma mais antiga da letra. Este foi o hieróglifo da terceira raça-raiz até ao dia da sua queda simbólica, quando se deu a separação dos sexos pela evolução natural. A figura tornou-se [image: ] um duplo hieróglifo que representa a vida assexuada modificada ou separada. Com as sub-raças da nossa quinta raça-raiz, o Tau deu origem ao Sacr’ (ou N´cabvah em hebraico) das raças primitivas, transformando-se depois no símbolo egípcio da Vida [image: ] e, mais tarde, no signo de Vénus [image: ]. A suástica (martelo de Thor ou atual cruz hermética) completamente separada do seu círculo, torna-se puramente fálica. O símbolo esotérico da Kali Yuga, a idade negra, é a estrela de cinco pontas [image: ], mas invertida, com as suas duas pontas, ou cornos, voltadas para cima. É o signo da feitiçaria humana, uma posição na qual qualquer ocultista reconhecerá a «mão esquerda», usada na magia cerimonial.

			Anseio que, após a leitura desta obra, se modifiquem as ideias erróneas que o público, em geral, tem do panteísmo. É falso e injusto considerar ateus os ocultistas budistas e advaítas. Se não são todos eles filósofos, são pelo menos lógicos pois baseiam os seus argumentos estritamente no raciocínio. De facto, se se tomar o Parabrahman hindu como representante das deidades ocultas e inominadas de outras nações, ver-se-á que esse princípio absoluto é o protótipo do qual se copiaram todos os outros. Parabrahman não é Deus, porque não é um Deus. É supremo e não-supremo, como explica a Mandukya Upanishad (2:28). É supremo como causa e não-supremo como efeito. Parabrahman simplesmente é, como uma realidade ímpar, o omni-inclusivo Kosmos, ou antes, o espaço cósmico infinito, no sentido mais espiritual. Brahman (neutro), a raiz suprema imutável, pura, livre, não decadente, a «verdadeira existência única, paramarthika, é incognoscível». Pode chamar-se à chama a essência do fogo? Esta essência é a vida e a luz do universo; o fogo e a chama visíveis são a destruição, a morte e o mal.

			Assim, quando os panteístas fazem eco dos Upanishads, que declaram, tanto quanto a Doutrina Secreta, que «isto» não pode criar, não negam a existência de um criador, ou antes, de um conjunto coletivo de criadores. Simplesmente recusam, com bastante lógica, atribuir a um princípio infinito a criação e, especialmente, a formação de coisas finitas.

			Parabrahman é, em suma, o agregado coletivo do kosmos na sua infinitude e eternidade, o «aquilo» e «isto» (o universo) ao qual não se podem aplicar agregados distributivos. No simbolismo esotérico, chama-se ao espaço o eterno pai-mãe de sete peles. Desde a sua superfície indiferenciada até à diferenciada, é composto por sete capas. «O que foi, é e será, haja ou não universo, existam ou não deuses?», pergunta o catecismo esotérico senzar. E a resposta é «o espaço».

			Existem sete elementos cósmicos, quatro dos quais são completamente físicos e um quinto, o éter, semimaterial, sendo que este será visível no ar pelo final da quarta ronda (a nossa) para dominar por completo os outros quatro durante a quinta ronda. Quanto aos dois elementos restantes, encontram-se fora da perceção humana. O akasha, do qual o éter é a forma mais grosseira, é o quinto princípio cósmico universal, procedendo dele o manas humano. Cosmicamente é uma matéria radiante, fria e plástica, e criadora na sua natureza física.

			A Doutrina Secreta estabelece três proposições fundamentais, a saber:

			I – Um princípio omnipotente, eterno, ilimitado e imutável – sobre o qual toda a especulação é impossível porque transcende o poder de perceção humana. Qualquer expressão da inteligência só poderá diminuí-lo. Está fora do alcance do pensamento humano. É inconcebível e inefável. Existe uma realidade absoluta anterior a todo o ser manifestado e condicionado. Esta causa infinita e eterna é a raiz de tudo o que é, foi e será. Não tem atributos e permanece sem qualquer relação com o ser manifestado, finito. É mais condição de ser [no original inglês be-ness] do que «ser» («sat» em sânscrito), e encontra-se além de todo o pensamento ou especulação.

			Esta condição de ser é simbolizada na Doutrina Secreta sob dois aspetos. De um lado, o espaço abstrato absoluto, que representa a mera subjetividade, algo que nenhuma mente humana consegue extrair de algum conceito, nem conceber por si mesma. Do outro lado, o movimento absoluto representa a consciência incondicionada. Os próprios pensadores ocidentais têm mostrado que, para nós, a consciência é inconcebível sem a mutação, e que o movimento é o que melhor simboliza a mutação, que é a sua característica essencial. Este último aspeto da realidade única é também simbolizado pela expressão «grande alento», símbolo suficientemente ilustrativo para dispensar outra explicação. Assim, o primeiro axioma fundamental da Doutrina Secreta é, pois, esta condição de ser condição de ser (be-ness) metafísica, una e absoluta, simbolizada pela inteligência finita, como a trindade absoluta.

			Parabrahman (a realidade única, o absoluto) é o campo da consciência absoluta, isto é, a essência que se encontra fora de toda a relação com a existência condicionada e da qual a existência consciente é um símbolo condicionado. Mas assim que, em pensamento, passamos desta negação absoluta (no nosso ponto de vista), surge o dualismo no contraste entre Espírito (ou consciência) e matéria, sujeito e objeto.

			O Espírito (ou consciência) e a matéria devem, no entanto, ser considerados não como realidades independentes, mas como os dois símbolos, ou aspetos, do absoluto (Parabrahman), que constituem a base do ser condicionado, seja subjetivo ou objetivo.

			Considerando esta tríade metafísica como a raiz da qual procede toda a manifestação, o grande alento assume o carácter de ideação pré-cósmica. Ele é fons et origo, a fonte e a origem da força e de toda a consciência individual, e fornece a inteligência guiadora no vasto plano da evolução cósmica. Por outro lado, a substância-raiz pré-cósmica (Mulaprakriti dos hindus) é o aspeto do absoluto que fundamenta todos os planos objetivos da natureza.

			Tal como a ideação pré-cósmica é a raiz de toda a consciência individual, também a substância pré-cósmica é o substrato da matéria nos vários graus da sua diferenciação.

			Daí se evidencia que o contraste desses dois aspetos do absoluto é essencial à existência do universo manifestado. Separada da substância cósmica, a ideação cósmica não poderia manifestar-se como consciência individual. Apenas, através de um veículo (upadhi) material é que esta consciência se revela como «eu sou eu», sendo necessária uma base física para focalizar um raio da mente universal num determinado grau de complexidade. A substância cósmica, por sua vez, se separada da ideação cósmica, permaneceria como uma abstração e, então, não poderia ocorrer nenhuma manifestação de consciência.

			Assim, o universo manifestado está estruturado na dualidade que, ela mesma, é a essência da sua existência como manifestação. Mas, tal como os polos opostos de sujeito e objeto, de Espírito e matéria, não são mais do que aspetos da unidade una na qual estão sintetizados, também no universo manifestado existe «algo» que une o Espírito à matéria, o sujeito ao objeto.

			Esse algo, presentemente desconhecido para a especulação ocidental, é chamado de Fohat pelos ocultistas. É a ponte que as ideias existentes no pensamento divino atravessam para se imprimirem, como leis da natureza, na substância cósmica. Assim, Fohat é a energia dinâmica da ideação cósmica. Ou, considerado sob o seu outro aspeto, é o meio inteligente, o poder diretivo de toda a manifestação, o pensamento divino transmitido e tornado manifesto através dos dhyani-chohans (os arcanjos, serafins, entre outros, da teologia cristã) que são os arquitetos do mundo visível. Então, do espírito, ou ideação cósmica, vem a nossa consciência; da substância cósmica vêm os diversos veículos nos quais essa consciência se individualiza e atinge a autoconsciência ou consciência reflexiva. E Fohat, nas suas variadas manifestações, é o elo misterioso que une a mente à matéria, é o princípio vivificador que eletriza cada átomo para lhe dar vida.

			O seguinte resumo dará ao leitor uma ideia mais clara:

			1. O Absoluto: o Parabrahman dos vedantinos, ou a realidade única, Sat, que é, como diz Hegel, ao mesmo tempo absolutos Ser e não-Ser;

			2. O primeiro Logos: o Logos impessoal e, em filosofia, o não-manifestado, o precursor do manifestado. É a causa primeira, o inconsciente dos panteístas europeus.

			3. O segundo Logos: espírito-matéria, vida, o Espírito do universo, Purusha e Prakriti;

			4. O terceiro Logos: a ideação cósmica, Mahat ou inteligência, alma do mundo universal; o número cósmico da matéria, a base das operações inteligentes da natureza, também chamada de Maha-buddhi.

			Resume-se assim a realidade única e os seus aspetos duais no universo condicionado

			Além disso, a Doutrina Secreta afirma:

			II – A eternidade do universo in toto, como um plano sem limites. Amiúde, o «cenário de universos inumeráveis, manifestando-se e desaparecendo incessantemente», chamados as «estrelas manifestantes» e as «centelhas da eternidade». «A eternidade do peregrino (a mónada) é como um piscar de olhos da autoexistência», diz o Livro de Dzyan. «O aparecimento e desaparecimento dos mundos é como o fluxo e o refluxo das marés.»

			Esta segunda asserção da Doutrina Secreta é a universalidade absoluta da lei da periodicidade, de fluxo e refluxo, de eliminação e crescimento, que a ciência física tem observado e consignado em todas as esferas da natureza. Alternativas tais como as de dia e noite, vida e morte, sono e vigília, são eventos tão comuns, tão perfeitamente universais e sem exceção, que será fácil compreender como nelas vemos uma das leis absolutamente fundamentais do universo.

			Ensina, também, a Doutrina Secreta:

			III – A identidade fundamental de todas as almas com a super-alma universal, sendo esta última um aspeto da raiz desconhecida, e a peregrinação obrigatória para todas as almas, reflexos da primeira, através do círculo de encarnação ou de necessidade, conforme a lei cíclica e cármica, durante todo o período. Por outras palavras, nenhum buddhi puramente espiritual (alma divina) pode ter uma existência consciente independente antes que a faísca emanada da pura essência do sexto princípio universal, ou seja, a super-alma, tenha passado por todas as formas elementares do mundo fenomenal desse manvantara (período de atividade) e adquirido individualidade. Primeiramente por impulso natural e, depois, por esforços próprios, conscientes e regulados pelo seu carma. Dessa forma, ascende ao longo de todos os graus de inteligência, do mais ínfimo ao mais elevado manas (mente), do mineral e da planta ao arcanjo mais santo (o dhyani-buddha). A Doutrina Secreta fundamental da filosofia esotérica não admite no ser humano nem privilégios, nem dons especiais, salvo aqueles ganhos pelos seu próprio ego, por esforço e mérito pessoais, através de uma longa série de metempsicoses e reencarnações. Por isso, dizem os hindus, que o universo é Brahman e Brahma; pois Brahman está em todos os átomos do universo, sendo os seis princípios da natureza o broto ou os aspetos diferenciados do sétimo e uno, a única realidade no universo cósmico ou microcósmico. E também porque as permutações psíquicas, espirituais e físicas do sexto (Brahma, veículo de Brahman) no plano da manifestação e da forma, são, por antífrase metafísica, consideradas ilusórias e mayávicas. Pois, ainda que a raiz de todos os átomos, individualmente, e de todas as formas, coletivamente, seja este sétimo princípio, ou realidade única, todavia, na sua aparência manifestada, fenomenal e temporal, tudo isso é apenas uma ilusão fugaz dos nossos sentidos.

			Na sua condição absoluta, o princípio uno sob os seus dois aspetos (de Parabrahman e Mulaprakriti) é assexuado, incondicionado e eterno. A sua emancipação periódica (manvantárica) ou irradiação primária, é também una, andrógina e, fenomenalmente, finita. Quando a irradiação irradia por sua vez, todas as suas irradiações são também andróginas, convertendo-se nos princípios masculino e feminino nos seus aspetos inferiores. Após um pralaya (repouso ou obscurecimento), o maior ou o menor, deixando este último os mundos em status quo o primeiro que desperta para a vida ativa é o plástico akasha, o pai-mãe, o Espírito e a alma do éter, ou seja, o plano na superfície do círculo. O espaço é chamado a «mãe» antes da sua atividade cósmica e «pai-mãe» na primeira etapa do seu despertar.

			Estas são as conceções básicas nas quais assenta a Doutrina Secreta.

			A história da evolução cósmica, tal e qual a expõem as Estâncias é, por assim dizer, a fórmula algébrica abstrata dessa evolução. Portanto, o leitor não deve abrigar a esperança de encontrar nelas a explicação de todas as etapas e transformações correspondentes entre os começos da «nossa» evolução universal e o nosso estado presente. Seria tão impossível dar uma tal explicação, quanto incompreensível ela seria para seres humanos que nem sequer se podem aperceber da natureza do plano da existência imediata, à qual, no momento presente, se encontra limitada à sua consciência.

			As Estâncias dão, pois, uma forma abstrata que pode ser aplicada, mutatis mutandis, a toda a evolução, à da nossa diminuta Terra, à da cadeia de planetas da qual esta Terra faz parte, à do universo solar ao qual pertence esta cadeia; e assim, em gradação sucessiva e escalada ascendente, até que a mente se perturbe e se exaure pelo esforço.

			As sete Estâncias que se apresentam neste volume representam os sete termos dessa fórmula abstrata. Referem e descrevem as sete grandes etapas do processo evolutivo, que os puranas narram como «sete criações» e a Bíblia, como os «dias da criação».

		


		
			Primeira Parte

			COSMOGÉNESE

			A EVOLUÇÃO CÓSMICA – SETE ESTÂNCIAS DO LIVRO DE DZYAN

			Estância I. A noite do universo

			1. O pai eterno (espaço), envolto nas suas vestes invisíveis, dormira, mais uma vez, por sete eternidades.

			2. O tempo não existia, pois jazia adormecido no seio infinito da duração.

			3. A mente universal não existia, pois não existia Ah-Hi para contê-la.

			4. As sete sendas da felicidade não existiam. As grandes causas da miséria não existiam, pois não existia ninguém que as produzisse nem que por elas fosse cativado.

			5. Apenas trevas preenchiam o todo sem limites pois pai, mãe e filho eram, mais uma vez um, e o filho não tinha ainda despertado para a nova roda (cadeia) e a sua peregrinação nela.

			6. Os sete senhores sublimes e as sete verdades tinham deixado de ser, e o universo (filho das necessidades) tinha abandonado o seio do pai para ser exalado por aquele que é e não é. Nada existia.

			7. As causas da existência tinham sido destruídas. O invisível que foi e o invisível que é permaneciam no eterno não-ser – o único ser.

			8. A forma única da existência sem limites, sem causa, existia-se apenas em sonos sem sonhos e a vida palpitava inconsciente no espaço universal, em toda a extensão da omnipresença que o olho aberto de Dangma percebe.

			9. Porém, onde estava Dangma, quando o alaya do universo estava em paramartha e a grande roda era anupadaka?

			Comentário: o espaço-pai é a causa eterna, omnipresente a incompreensível deidade, cujas vestes invisíveis são a raiz mística de toda a matéria e do universo. Imutável na sua abstração e sobre a qual não exerce influência – a presença de qualquer universo objetivo.

			Não tem dimensão em nenhum sentido e existe por si mesmo. O Espírito é a sua primeira diferenciação. Foi e sempre será. As vestes significam o númeno da matéria cósmica não diferenciada (a sua essência espiritual no sentido abstrato e ainda coeterna com o espaço).

			A natureza raiz é a fonte das propriedades subtis e invisíveis da matéria visível. É a alma do Espírito único e infinito. Os hindus chamam-lhe Mulaprakriti e consideram-na a base de todos os fenómenos físicos, psíquicos e mentais. É o princípio de onde irradia o akasha. As sete eternidades são os sete períodos ou elos de um ciclo (manvantara) da criação, perfazendo um total de 311 040 mil milhões de anos. Cada dia de Brahma (um ciclo menor de criação) contém 4320 milhões de anos, dos nossos, o que representa, indubitavelmente, uma eternidade para o ser humano. O tempo é uma ilusão, produzida pela sucessão dos nossos estados de consciência ao longo da nossa viagem, através da duração eterna. E apenas existe onde existe consciência, na qual seja possível produzir a ilusão. O presente é uma linha matemática, que separa a parte da duração eterna, que chamamos de passado, da outra parte, que chamamos de futuro. Não existe nada que seja eterno, porque nada permanece imutável. As pessoas e coisas, caindo do «vir a ser» (futuro) para o «foi» (passado), apresentam-se momentaneamente perante os nossos sentidos, como uma secção transversal das suas próprias totalidades, conforme passam através do tempo e do espaço-matéria ao longo do seu caminho entre uma e outra eternidade. Estas duas eternidades constituem a duração na qual unicamente existe algo que tenha real existência, percebida pelos nossos sentidos se estes estivessem aptos para conhecê-la.

			A mente é a totalidade dos estados de consciência compreendidos por pensamento, vontade e sentimento. Durante o sono profundo cessa a ideação no plano físico e a memória está suspensa. Durante esse tempo, a mente praticamente não existe, na verdade, porque o órgão através do qual o ego manifesta a ideação é a memória no plano material, função do cérebro. A mente superior continua a existir nos planos superiores mas, em condições normais, não atua no plano físico durante o sono. Através de um veículo apropriado, é possível, em qualquer plano de existência, um númeno ser fenómeno pela simples manifestação nesse plano. Durante o longo período de repouso chamado «pralaya», quando todas as existências estão dissolvidas, é possível à mente universal a ação mental (o absoluto pensamento abstrato do qual a mente é a relativa manifestação concreta).

			Os dhyani-chohans, os ah-hi, são seres celestiais, hostes coletivas de espíritos (os anjos dos cristãos, os Elohim ou mensageiros dos judeus), os reais veículos da manifestação do pensamento e vontade divina. São as forças inteligentes que estabelecem as leis que lhes são impostas por poderes mais elevados e sob as quais eles mesmos obram.

			Mas não são a personificação dos poderes da natureza. Essas hierarquias de seres espirituais, através das quais a mente universal atua, assemelham-se a um exército, pelo qual se manifesta o poder militar de uma nação, compondo-se de corpos, divisões, brigadas, regimentos, grupos, tendo cada uma das unidades a sua individualidade, liberdade de ação e responsabilidades limitadas, estando cada uma contida numa individualidade superior, à qual os seus próprios interesses se encontram subordinados e que, por sua vez, contém em si mesma individualidades superiores até ao mais alto nível. Existem sete caminhos para a felicidade da não-existência, que é absoluto ser, existência ou consciência. Existem doze causas principais da existência, cada uma sendo o efeito da que a precede e, por sua vez, causa da que a sucede, tendo como base a soma total das quatro verdades. É a teoria do encadeamento, que produz mérito e demérito e, finalmente, manifesta o carma na plenitude do seu poder. O ser humano, para escapar à tortura dos nascimentos e da falsa felicidade, no devachan (paraíso) tem de lograr o conhecimento e sabedoria únicos que dissipam os frutos da ignorância e da ilusão. Maya (ilusão) é o elemento que nasce em todos os seres finitos, uma vez que todas as coisas existentes possuem apenas uma realidade relativa e não absoluta, pois a aparência que o númeno oculto assume para qualquer observador depende do seu poder de cognição. Apenas a existência única é permanente, contendo em si mesma os númenos de todas as realidades. As existências pertencentes a cada plano do ser, até nos mais elevados arcanjos, são como é a natureza das sombras projetadas por uma lanterna mágica sobre uma tela. Todas as coisas são relativamente reais entre si, sem dúvida, porque o conhecedor é também um reflexo e, assim, as coisas conhecidas são tão reais para ele, quanto ele é real para si mesmo. Em qualquer plano que a nossa consciência atue, tanto nós quanto as coisas pertencentes àquele plano, somos as nossas únicas realidades. À medida que nos elevamos na escala do desenvolvimento, aprendemos que, nas etapas através das quais passamos, confundimos as sombras com a realidade, e que o progresso ascendente do eu consiste numa série de despertares progressivos que levam em si, a cada avanço, a ideia de que naquele momento, pelo menos, alcançamos a realidade. Apenas quando, pela realização, penetramos realmente na consciência absoluta, é que ficamos livres de maya ou ilusão.

			«As trevas são pai-mãe, a luz é o seu filho», diz um provérbio oriental, pois a origem da luz é inconcebível e desconhecida e é considerada como um aspeto das trevas. Luz e trevas são fenómenos do mesmo númeno, o qual é treva absoluta. Tudo é relativo; o que para nós é luz, é treva para os olhos de certos insetos. No começo da criação, não havendo olhos para contemplar, as trevas preenchiam o todo sem limites. O pai-mãe é o princípio masculino-feminino da natureza raiz. Os polos opostos que se manifestam em todas as coisas de cada plano do cosmos, o Espírito e a substância, cujo resultado é o filho-universo, são uma só unidade, quando o universo objetivo volta à sua causa única, eterna e primária para reaparecer na aurora seguinte, como o faz periodicamente no começo de um novo dia de Brahma.

			Os sete sublimes senhores que velam sobre as rondas e raças raízes da nossa cadeia planetária, enviando os seus cristos e budas, seus legítimos representantes no seio da humanidade a cada raça e ronda, merecem o nosso respeito e adoração. Das sete verdades, apenas quatro nos foram comunicadas até agora (estamos na quarta ronda), e, por isso, só tivemos quatro budas, um para cada raça.

			Na conclusão de um grande período de atividade, todas as existências alcançam a perfeição absoluta. O nosso universo é apenas um entre um número infinito de universos, todos filhos da necessidade, posto que são os elos da grande cadeia cósmica de universos, sendo cada um deles o efeito do seu predecessor e a causa daquele que o suceder. O tempo é a sucessão panorâmica dos nossos estados de consciência, fases objetivas do todo subjetivo.

			As causas da existência não são apenas físicas, mas também metafísicas, sendo a principal o desejo de existir, que se manifesta por si mesmo, tanto no átomo como no Sol, e é um reflexo do pensamento divino, impelindo a existência objetiva em forma de lei para que o universo possa existir. O quartzo aurífero contém ouro invisível para o olho do mineiro que, no entanto, sabe da sua existência no minério pelo seu aspeto e sabe como é o ouro, depois de extraído do quartzo. O mesmo acontece com o númeno e o fenómeno. O iniciado, com a sabedoria adquirida pelas inúmeras gerações predecessoras, dirige o olho de dangma (alma perfeita) para a essência das coisas, sobre as quais maya não terá qualquer influência. O seu olho aberto é o olho do vidente, o olho interno e espiritual, através do qual se manifesta a faculdade da intuição espiritual ou o poder do conhecimento direto e certo.

			A Doutrina Secreta pressupõe uma forma única de existência como base e origem de todas as coisas, um plano, digamos, onde todas as coisas são geradas e dissolvidas. A alma do mundo, alaya, transmuta periodicamente a sua natureza, ainda que mantenha imutável a sua essência interna nos planos inatingíveis tanto pelos seres humanos quanto pelos deuses cósmicos. Neste plano de existência, a matéria é o veículo para a manifestação da alma. Num plano mais elevado, a alma é o veículo para a manifestação do espírito. E estes três são sintetizados pela vida, que os entrelaça e compenetra. A ideia da vida universal é um dos conceitos antigos que estão agora, neste século, a voltar à mente humana, pois só pode ser compreendido pelo espírito em liberdade e, mesmo assim, de forma vaga. A alma universal é a síntese dos espíritos existentes por si mesmos, as almas de diamante mergulhadas no infinito. Cada ser dotado de alma é uma alma de diamante em estado latente.

			Estância II. A ideia de diferenciação

			1. Onde estavam os construtores, os brilhantes filhos da aurora do manvantara? Nas trevas desconhecidas, no seu ah-hi parinishpanna. Os produtores de formas derivadas da não-forma, que é a raiz do mundo, a Devamatri e Svabhavat, repousam na beatitude do não-Ser.

			2. Onde estava o silêncio? Onde, os ouvidos para percebê-lo? Não, não havia silêncio, nem som. Nada, salvo o incessante alento eterno, para si mesmo desconhecido.

			3. A hora não tinha ainda soado; o raio não tinha brilhado no germe; a matripadma não tinha ainda intumescido.

			4. O seu coração não abrira ainda para receber o raio único e cair depois, como três em quatro, no regaço de Maya.

			5. Os sete não tinham ainda nascido da tela de Luz. O Pai-Mãe, Svabhavat, era apenas trevas. E Svabhavat estava nas trevas.

			6. Estes dois são o germe e o germe é um. O universo estava ainda oculto no pensamento divino e no divino seio.

			Comentário: o conceito de que as coisas podem cessar de existir e, mesmo assim, ser, é fundamental na psicologia oriental. Por exemplo, a água, composta por hidrogénio e oxigénio, em que ambos continuam a existir enquanto ligados mas com uma aparência diferente (um estado de não-ser dos elementos), na qual cada um desses gases é mais real do que na sua existência como gás isolado. É um símbolo do universo que aparece e desaparece num manvantara. De Brahma procedem as potências que hão de criar ou converter-se em causa real, no plano material. O infinito não pode conceber o finito. A consciência implica limitações e qualidades, algo de que ser consciente e alguém que seja consciente de algo. O absoluto contém o conhecedor, o conhecido (coisa) e o conhecimento, os três em si mesmo. Por isso, é chamado de inconsciência, a consciência absoluta. São conceitos difíceis de compreender, porque faltam os termos apropriados. O raio das trevas eternas, ao ser emitido, converte-se num raio de luz resplandecente ou vida, e penetra, no sentido abstrato, no germe (representado pela matéria, uma combinação de átomos que recebe a vida separadamente), constituindo o seu todo o númeno da matéria eterna e indestrutível.

			Padma, o lótus ou lírio-de-água da Índia, é o símbolo do poder dual e criador da natureza (matéria e força). O lótus é produto do calor (fogo) e da água (éter), representando o fogo o espírito da deidade, e o éter a alma da matéria. A luz do fogo representa o princípio feminino passivo, do qual emanaram todas as coisas deste universo. Por isso, a água é a mãe e o fogo o pai. As sementes do lótus contêm, mesmo antes da germinação, folhas perfeitamente formadas, miniaturas da planta perfeita em que se converterão um dia. Assim, são consideradas como símbolo da vida, do cosmos e do ser humano. Elas simbolizam a existência dos protótipos espirituais de todas as coisas no mundo imaterial, antes de se materializarem na Terra. O lótus cresce através da água, com a sua raiz na lama e abre as suas folhas para o ar, como a vida material, astral e espiritual nos seus três planos. O lótus representa a evolução plena do ser humano no universo.

			A substância primordial, na sua latência pré-cósmica, ainda não passara à objetividade diferenciada, nem sequer para se converter no prótilo invisível da ciência. Quando chega o momento, recebe a impressão fohática do pensamento divino (o Logos, alaya, aspeto masculino da Anima Mundi). E então, a substância diferencia-se, e os três convertem-se em quatro. Esta é a origem da trindade e do mistério da imaculada conceção, que conduz a uma possível criação da deidade, a qual, como unidade absoluta, permanece necessariamente incompreensível para as inteligências finitas. A deidade, sendo absoluta, tem de ser omnipresente. Por isso, não existe um só átomo que não a contenha.

			A raiz, o tronco e os ramos são objetos distintos e, no entanto, constituem uma árvore. A manifestação, no seu aspeto, é tríplice, porque requer três princípios para se tornar objetiva: privação, forma e matéria. A união destes três princípios depende de um quarto, a vida.

			A trindade pai-mãe-filho como unidade, e a quadrindade como manifestação vivente (o universo) é o fundamento que conduziu ao conceito de imaculada Conceição (conceção), que era puramente astronómica, matemática e metafísica. O elemento masculino na natureza, personificado pelas deidades masculinas, Brahma, Hórus, Osíris, Logos, Viraj, nascem, não através de uma origem imaculada personificada pela mãe, porque aquele varão, tendo uma mãe, não pode ter um pai, pois a deidade abstrata carece de sexo e não é, sequer, um ser mas uma condição de ser ou vida. É o princípio masculino emanado do princípio feminino ou imaculada conceção. O filho da virgem celestial imaculada (átomo cósmico não-diferenciado) renasce na Terra como filho da Eva e converte-se na humanidade como um todo, no passado, presente e futuro. O regaço de Maya significa a grande ilusão, a luz astral que recebe os sentidos limitados do ser humano. Os sete filhos são os criadores da nossa cadeia planetária.

			Svabhavat é a essência plástica que preenche o universo e a raiz de todas as coisas. É a aparência da substância e sinónimo do ser.

			O pensamento divino não implica o conceito de um pensador divino, é o Sat, a totalidade, como o passado e o futuro cristalizados num momento presente. É a ideação refletida numa causa secundária ou manifestada.

			Estância III. O despertar do cosmos

			1. A última vibração da sétima eternidade estremece através do infinito. A Mãe intumesce de dentro para fora, como o botão de lótus.

			2. A vibração propaga-se e as suas asas velozes tocam o universo inteiro e o germe latente nas trevas, que alentam sobre as adormecidas águas da vida.

			3. As trevas irradiam a luz. E a luz emite um raio solitário nas águas dentro do abismo da mãe. O raio atravessa o ovo virgem, fazendo-o estremecer, e desprende o germe no eterno, que se condensa no ovo do mundo.

			4. Os três tornam-se nos quatro. A radiante essência torna-se sete interiormente e sete exteriormente. O luminoso ovo, que é três em si mesmo, coalha e espalha-se em coágulos brancos, como o leite, por toda a extensão das profundidades da mãe, a raiz que cresce nos abismos do oceano da vida.

			5. A raiz permanece, a luz permanece, os coágulos permanecem, e, todavia, Oeaohoo é um.

			6. A raiz da vida estava em cada gota do oceano de imortalidade. O oceano era luz radiante, a qual era fogo, calor e movimento. As trevas desvaneceram-se e não existiram mais; desapareceram na sua essência o corpo de fogo e água, do pai e da mãe.

			7. Eis aqui, ó Lanu, o radiante filho dos dois, a glória refulgente sem par, o espaço luminoso, filho do negro espaço, que surge das profundidades das grandes águas obscuras. Ele é Oeaohoo, o mais jovem, o ***. Ele brilha como o Sol. É o resplandecente Dragão Divino da Sabedoria. O um é quatro, e quatro toma para si os três, e a união produz o Sapta (sete), em quem estão os sete que serão os Tridasla, os hostes e as multidões. Contempla-o levantando o véu e desfraldando-o do oriente ao ocidente. Ele oculta o de cima, e deixa ver o de baixo como a grande ilusão. Assinala os lugares para os resplandecentes seres e converte o de cima (espaço) num mar de fogo sem praias e o único manifestado (elemento) nas grandes águas.

			8. Onde estava o germe e onde estavam as trevas? Onde está o espírito da chama que arde na tua lâmpada, ó Lanu? O germe é aquele, e aquele é a luz, o branco e resplandecente filho do obscuro pai oculto.

			9. A luz é chama fria, a chama é fogo, e o fogo produz o calor que dá lugar à água que é a água da vida na grande Mãe.

			10. O Pai-Mãe tece uma tela cujo extremo superior está unido ao espírito, luz da escuridão única, e o extremo inferior à matéria, sua sombra. Esta tela é o universo, tecida com as duas substâncias feitas uma, que é Svabhavat.

			11. A tela estende-se quando o sopro do fogo está sobre si, contrai-se quando o alento da mãe a atinge. Os filhos, então, desagregam-se e espalham-se para, no final do grande dia, voltarem ao seio da sua mãe e serem novamente unos com ela. Quando ela arrefece, torna-se radiante. Os seus filhos dilatam-se e contraem-se dentro de si mesmos e nos seus corações; eles abarcam o infinito.

			12. Então, Svabhavat envia Fohat para endurecer os átomos. Cada um deles é uma parte da tela. Refletindo «o senhor que existe por si mesmo», como um espelho, cada um, por sua vez, torna-se um mundo.

			Comentário: o tempo é um fenómeno, aparecendo periodicamente como efeito da inteligência (Mahat), limitada pela duração manvantárica. A inteligência universal é filha primogénita da substância primordial. A última vibração da sétima eternidade estava pré-ordenada pela lei eterna e imutável quanto à periodicidade. A expansão da mãe significa o desenvolvimento da subjetividade, sem limites, para a subjetividade determinada: uma mudança de condição. Manvantara significa um período entre dois Manus; existem 14 Manus em cada ciclo de criação ou dia de Brahma (cada dia de Brahma tem mil agregados de quatro idades, ou mil grandes idades) ou mahayugas. Segundo os dicionários, Manu deriva da raiz sânscrita man, pensar, o ser humano pensador. Mas, esotericamente, cada Manu é um padrão antropomorfizado do seu ciclo especial, ou ronda, sendo, pois, Manu o deus especial, o criador de tudo o que se gera durante o seu próprio ciclo ou manvantara.

			Fohat conduz velozmente as mensagens de Manu e faz com que os protótipos ideais se estendam de dentro para fora, ou seja, que atravessem gradualmente, numa escala descendente, todos os planos do numenal ao fenomenal para florescerem, por último, em plena objetividade ou manifestação.

			As águas adormecidas da vida simbolizam a matéria primordial com o Espírito latente em si. É o caos, o princípio feminino no simbolismo, a base de existência material. O raio solitário, ou inteligência, impregnando o caos é uma realidade, pois o ovo virginal, no sentido abstrato de toda a ova, o poder de desenvolvimento através da fecundação, é eterno e imutável. Uma vez que a fecundação do ovo ocorre antes de este ser posto, o germe periódico que não é eterno, converte-se no ovo do mundo e contém em si, quando emerge deste símbolo, a promessa e a potência do universo inteiro.

			Ainda que o conceito em si seja uma abstração, é um símbolo verdadeiro, pois sugere a ideia de infinito como um círculo limitado. O ovo mostra a forma esferoidal das coisas manifestadas, do átomo ao mundo, do anjo ao ser humano, pois a esfera é o símbolo da eternidade. O ovo do mundo simboliza a virgem mãe. O número é uma entidade que emana de Deus; é um sopro vindo do todo que organiza o cosmos físico onde «nada» obtém a sua forma senão através da deidade, a qual é um efeito do número. Um matemático dirá que o infinito dos números existe, mas tal é indemonstrável à nossa mente. «Deus é um número dotado de movimento, que se sente, mas não se demonstra», diz Balzac. A existência do número depende da unidade, a qual, sem um só número, os engendra a todos.

			A radiante essência concretiza-se e difunde-se através dos abismos do espaço. A Via Láctea é o material dos mundos, ou matéria primordial, na sua forma primitiva. Ela contém mais de uma dúzia de símbolos, cada um com seu significado misterioso e oculto. A Via Láctea formou-se antes da Terra e relaciona-se diretamente com outra lenda universal sobre a guerra nos céus e a queda dos anjos.

			Oeaohoo traduz-se nos comentários por pai-mãe dos deuses, ou os seis em um, raiz setenária da qual tudo procede. Este nome pode ser pronunciado com uma, três ou até sete silabas, conforme o acento a estas sete vogais. É possível acrescentar um «e» no final para a entoar em sete sílabas. A sua pronúncia é tríplice e só assim produz efeito. É um, e refere-se à não-separabilidade de tudo o que vive e possui a sua existência já no estado ativo e estado passivo. Oeaohoo é a raiz sem raiz do todo e, por isso, é uno com Parabrahman. É o nome da vida única manifestada eternamente viva. A raiz é o conhecimento puro (sattva), a realidade eterna (nitya) não condicionada ou o sat, quer se chame Parabrahman, quer se chame Mulaprakriti, porque estes não são senão dois símbolos do um. A luz é o raio omnipresente e espiritual que penetra e fecunda o ovo divino e convoca a matéria cósmica para que inicie a sua série de diferenciações. Os coágulos são a primeira diferenciação (matéria cósmica, origem da Via Láctea).

			Durante o pralaya, esta matéria é tenuíssima, radiante e fria. Espalha-se pelo espaço quando se inicia o despertar dos mundos futuros, material das estrelas. Sendo a essência das trevas, a luz absoluta, torna-se trevas como representação simbólica da condição do universo durante o período de repouso. O protógenos (luz primogénita) é o filho do caos e do espírito. Apenas a mente humana distingue a luz das trevas. A luz é matéria e as trevas são Espírito puro, luz subjetiva. Nas trevas existia a vida, e a vida era a luz dos seres humanos (São João, 1.4). E a luz brilhou nas trevas, e as trevas não a compreenderam. (O absoluto que não pode conhecer a luz transitória). Demon est Deus inversus. O Livro de Jó dá a Lúcifer o nome de filho de Deus, estrela resplandecente da manhã. Ele é o primeiro arcanjo que brotou da profundidade do caos e foi chamado de lux, o luminoso filho da manhã (aurora manvantárica). Este é o Satanás do catolicismo romano, mais antigo e elevado que Jeová.

			Oeaohoo é Kwan-Chai-Yin, o espaço de luz, e corresponde ao raio emitido na primeira vibração (Lúcifer), que surge diferenciado como o «mais jovem» (vida nova) para se converter, no final do ciclo vital, no germe de todas as coisas.

			É o ser humano incorpóreo que contém em si mesmo a ideia divina. É o gerador da luz e da vida, o resplandecente dragão de sabedoria, porque é o verbo divino, que contém em si mesmo as sete hostes divinas.

			Kwan-Chai-Yin é uma deidade andrógina, como todos os Logos antigos. Apenas em algumas seitas da China se converte em deusa da misericórdia ou voz divina, equivalente à sofia dos gnósticos e ao Espírito Santo dos católicos. Júpiter, na sua origem, era um deus andrógino; é a Vénus barbuda ou o Apolo bissexual; o Cristo esotérico da gnose carece de sexo. Eka, um, em sânscrito; Jeová, em hebraico, é também um. Achad Jeová, esotericamente Elohim, é a serpente que tentou Eva. Simbolizam a luz astral, que é a sabedoria do caos. A luz pura condensa-se gradualmente na forma e converte-se em matéria.

			A serpente dos gnósticos, com as sete vogais sobre a sua cabeça, é o emblema das sete hierarquias criadoras planetárias. Existe uma diferença entre a boa e a má serpente, pois a primeira simboliza a sabedoria divina espiritual, enquanto a segunda é o mal no plano material. Mal no sentido de involução na matéria ou ignorância; é maya ou ilusão. Antes de o mundo assumir a forma de ovo, um trilho de pó cósmico ou névoa ígnea movia-se e retorcia-se no espaço. «O Espírito de deus movia-se sobre as águas.» No livro de Hermes, Poimandres (Logos) aparece sob a forma de dragão de fogo, e diz: «A luz sou eu; eu sou o nous (Manu, mente); eu sou o teu Deus, muito mais antigo que o princípio humano que escapa da sombra (deidade oculta). Eu sou o germe do pensamento, o Verbo resplandecente, o Filho de Deus; tudo o que vês e ouves em ti é o Verbo do Mestre, o Pensamento, Mahat (ou Maat), o qual é Deus, o pai (sétimo princípio, que é inseparável na sua essência e natureza do sétimo princípio cósmico).»

			O oceano celestial, o éter, é o alento do pai, o princípio que dá a vida, a mãe, o Espírito Santo, pois estes não estão separados e a sua união é a vida. O mar de fogo é a luz astral na sua essência, que se diferencia na matéria astral. Existe apenas um elemento universal, infinito, inato, imoral. Tudo o mais, como o mundo, são fenómenos ou múltiplos aspetos e transformações diferenciadas dessa unidade, desde os efeitos macrocósmicos aos microcósmicos, desde os super-humanos à totalidade da existência objetiva.

			Tanto na teogonia egípcia como na indiana, existia uma deidade oculta, o um, Deus criador andrógino. Existe um agente único universal que se chama Od, Ob e Aour, ativo-passivo, positivo-negativo, como o dia e a noite. Fohat silva como a serpente, quando se desloca de um lugar para o outro. É o agente mágico por excelência, o espírito que determina as formas manifestadas. Od é a luz pura que dá a vida, o fluido magnético. Ob é o mensageiro da morte usado pelos feiticeiros, o mau fluido. Aour é a síntese dos dois, a luz astral.

			Nos manuscritos mais antigos, a deidade abstrata não tem nome, é aquele, «tad» em sânscrito, e significa tudo o que é, foi e será. Hamsa, «eu sou ele», por anagrama Sa-Ham, «ele é eu». Nesta palavra está contido o mistério universal, a doutrina da identidade da essência do ser humano com a essência divina. Kalahamsa, «eu sou eu» na eternidade do tempo ou «eu sou quem sou», simboliza a ideia do micro e macroprosopos. As letras desta palavra estão dispostas de forma a transmitir a ideia do divino a operar através da criação. Para compreender isto é preciso admitir que:

			1. existe uma deidade universalmente difundida, omnipresente e eterna na natureza;

			2. deve aprofundar-se o mistério da eletricidade na sua verdadeira essência;

			3. o ser humano é setenário no plano terrestre e símbolo da grande unidade, o Logos das sete vogais, o alento cristalizado no verbo.

			Quem acreditar nisto, crerá nas múltiplas combinações dos sete planetas do ocultismo e da cabala e nos 12 signos do zodíaco, atribuindo-lhes uma influência benéfica ou maléfica, segundo o espírito planetário que os rege.

			Hamsa, ou Oca, é a ave das fábulas que, quando se lhe dá leite com água, os separa, bebendo o leite e deixando a água, mostrando a sua própria sabedoria, uma vez que o leite representa o espírito e a água a matéria. A eletricidade é o gerador sagrado de uma sucessão não menos sagrada:

			1. Fogo – criador, conservador e destruidor;

			2. Luz – essência dos nossos divinos antecessores;

			3. Chama – a alma das coisas.

			A eletricidade é a vida una no degrau superior do ser; no degrau inferior está a luz astral, o Atanor dos alquimistas, Deus e o diabo, o bem e o mal. Na ordem da evolução cósmica, a energia que age sobre a matéria após a sua primeira formação em átomos é gerada no nosso plano pelo calor cósmico. A contração e expansão da tela (material dos mundos), constituída pelos átomos, expressa o movimento de pulsão, a vibração universal dos átomos. Existe em cada átomo calor interno e externo.

			Estância IV. As hierarquias setenárias

			1. Filhos da Terra, ouvi os Filhos do Fogo, vossos instrutores. Sabei que não existe nem primeiro nem último. Porque tudo é um só número que procede do que não é número.

			2. Aprendei o que nós, que descendemos dos sete primordiais, que nascemos da chama primordial, aprendemos dos nossos pais.

			3. Do resplendor da Luz, o raio das eternas trevas, surgem no espaço as energias despertadas de novo, o Um do Ovo, o Seis e o Cinco. Depois, o Três, o Um, o Quatro, o Um, o Cinco, o duplo sete, a soma total. E estas são as essências, as chamas, os elementos, os construtores, os números, os Arupa (sem forma), os Rupa (com forma) e a força ou o ser humano divino, a soma total. E do ser humano divino emanaram as formas, as centelhas, os animais sagrados, os mensageiros dos sagrados pais dentro do Santo Quatro.

			4. Este é o exército da voz, a divina mãe dos sete. As cintilações dos sete estão submetidas e são os servidores do primeiro, do segundo, do terceiro, do quarto, do quinto, do sexto e do sétimo dos sete. Estes são chamados de esferas, triângulos, cubos, linhas e modeladores. Pois assim se sustenta o eterno Nidana, o Oi-Há-Hou.

			5. Oi-Há-Hou, que é as trevas, o ilimitado ou o que não é número, adi-nidana, Svabhavat, o 0 (zero = x, quantidade desconhecida):

			a) o Adi-Sanat, o número, pois ele é Um;

			b) a Voz da Palavra, Svabhavat, os números, pois ele é Um e Nove;

			c) O quadrado sem forma (Arupa). E estes três, encerrados no 0 (círculo sem limite), são os Quatro Sagrados e os Dez são o universo Arupa. Depois vêm os Filhos, os Sete Combatentes, o Um, o oitavo excluído e o seu alento, que é o produtor da Luz.

			6. Depois os segundos Sete, que são os Lipikas produzidos pelos três (Palavra, Voz e Espírito), o Filho rejeitado é Um; e os Filhos-Sóis são inumeráveis.

			Comentário: as expressões «Filhos do Fogo», «Filhos da Névoa Ígnea» e outras análogas requerem explicação. Relacionam-se com um grande mistério primitivo e universal e não é fácil esclarecê-lo. Existe um parágrafo no Bhagavad Gita em que Krishna, falando simbólica e esotericamente, diz:

			«Eu indicarei os tempos (condições) (…) em que os devotos, ao partir (desta vida), o fazem para não voltar jamais (a renascer), ou para voltar (a reencarnar novamente). O fogo, a chama, o dia, a quinzena brilhante (feliz), os seis meses do solstício do norte, o partir (morrer) (…) nestes, os que conhecem Brahma (os iogues) vão a Brahman. O fumo, a noite, a quinzena sombria (infeliz), os seis meses do solstício meridional (morrer) (…) nestes, o devoto vai à luz lunar (ou mansão, também a luz astral), e volta (renasce). Essas duas sendas a brilhante e a sombria, diz-se que são eternas neste mundo (ou grande kalpa, ou idade). O ser humano vai por uma senda, para não mais retroceder, e volta pela outra.» (Op. cit., VIII, pp. 23-26)

			Os nomes Fogo, Chama, Dia, são os nomes das deidades que presidem sobre os poderes cosmopsíquicos. Fogo é a deidade que preside sobre o tempo. Os pítris são as deidades lunares que criaram o ser humano físico. Os agnishvattas, os sete kumaras, são deidades solares que formaram o ser humano interno. Estes são os Filhos do Fogo na Doutrina Secreta. Foram os primeiros seres dotados de mente e desenvolvidos do Fogo primordial.

			O Fogo é éter na sua forma mais pura e daí o motivo de não ser considerado matéria. É a unidade manifestada na sua universalidade. Mas existem dois fogos, e nos ensinamentos ocultos estabelece-se uma distinção entre ambos. Do primeiro, ou seja, do fogo informe e invisível, oculto no Sol Espiritual central, diz-se que é metafisicamente tríplice. Ao passo que o fogo do cosmos manifestado é setenário em todo o universo e no nosso sistema solar. O «fogo do conhecimento consome toda a ação no plano das ilusões», diz o comentário oculto. Portanto, aqueles que o têm adquirido e estão emancipados são chamados fogos.

			A expressão «tudo é um número que procede do que não é número» refere-se ao princípio universal. O absoluto não tem número. Porém, no seu significado cabal, tem uma aplicação, tanto no espaço como no tempo, pois qualquer coisa manifestada é parte de um todo, sendo a soma total o universo manifestado, que procede do infinito não-manifestado. A diferença entre os construtores primordiais e os sete subsequentes é que os primeiros são o raio, emanação direta do quatro sagrado, a Tetraktys ou eternamente existente por si mesma, eterna na sua essência, não na sua manifestação, e distinta do um universal. Latentes durante o pralaya e ativos durante o manvantara, os primordiais precederam o pai-mãe. O outro quaternário manifestado e os sete procederam da mãe; somente esta é a imaculada mãe virgem, na sua condição indiferenciada. Na realidade, todos são um, mas os seus variados aspetos no plano do ser são diferentes. Os primordiais são os seres mais elevados na escala da existência. São os arcanjos do cristianismo, aqueles que se negam a criar ou a reproduzir-se, como o fez Miguel e os seus anteriores companheiros nascidos da mente de Brahma.

			Os kumaras são quatro e sete ao mesmo tempo, quando somados à tríade logóica. São eles: Sanaka, Sananda, Sanatana, Sanatku-mara. Sobre estes seres e suas hierarquias e números completos está edificado o mistério da estrutura do universo inteiro. «Aquele, o senhor de todos os seres (…) o princípio animador dos deuses e dos seres humanos», originou-se na matriz de ouro, a esfera do nosso universo. É um ser andrógino e a alegoria de Brahma, separando-se em duas partes, é a prova disso.

			«O Um do Ovo», os seis e cinco, dão 1065, valor do primogénito (varão e fémea), posteriormente Brahma Prajapati, que correspondem aos números 7, 14 e 21, respetivamente. Da trindade primitiva emanaram os outros sete, também dez, se contarmos separadamente os três primeiros que existem em um, e um em três, estando todos contidos no Supremo ou Super-Alma. Os Sete Senhores do Ser permanecem ocultos, como os pensamentos num cérebro. «Os três, o um, os quatro, o um, os cinco» (na sua totalidade), (duas vezes sete) representam 3 1415, a hierarquia numérica dos dhyani-chohans das várias ordens e do muno interno ou circunscrito. Este número diante do círculo «não mais além», também chamado o cordão dos anjos, que separa o cosmos fenomenal do numeral, não se encontra no limite da perceção da nossa consciência presente, objetiva. É o número da mística suástica, outra vez o duplo sete. Matematicamente, representa a razão do diâmetro da circunferência, o valor de pi (3,1415). Na metafísica, o círculo com o ponto central não possui nenhum número, é chamado de anupadaka (sem pai), o sem número, porque é incalculável. No mundo manifestado, o ovo do mundo encontra-se circunscrito dentro do grupo chamado linha, triângulo, pentágono, a segunda linha e o quadrado ou 13514. Quando o ponto engendrou uma linha e se converteu em diâmetro, os números converteram-se em 31415 ou um triângulo, uma linha, um quadrado, outra linha e um pentágono. Quando o filho se separa da mãe, converte-se no pai, pois o diâmetro representa o princípio feminino na natureza. No mundo do ser, o ponto frutifica a linha, a matriz virgem do cosmos (o zero em forma de ovo), e a mãe imaculada do nascimento à forma que combina todas as formas. Prajapati é chamado o primeiro macho procriador, o marido da sua mãe. Isto dá a tónica de todos os filhos divinos nascidos de mães imaculadas.

			Os animais sagrados contidos na Bíblia têm um profundo significado nas origens da vida. No Siphrah Jetzirah diz-se que: «Deus gravou no santo quatro (Tetraktys) as rodas ou esferas, os mundos Aufanins, os serafins e animais sagrados, como os anjos ministros (ar, água, fogo e éter), e destes formou a sua habitação.» A deidade era considerada como universo. Os animais sagrados converteram-se nos signos do zodíaco, com a chave astronómica.

			Os devas na Índia são os poderes conscientes e inteligentes da natureza. A esta hierarquia corresponde o tipo atual da humanidade que, no seu todo, é a expressão materializada da natureza ainda imperfeita.

			A legião da voz está relacionada com o som e a linguagem, como um efeito e corolário da causa que é o pensamento divino. Quando a nossa mente cria ou evoca um pensamento, o signo representativo deste existe gravado por si mesmo no fluido astral que é o recetáculo de todas as manifestações da existência. O signo expressa a coisa e a coisa é a virtude oculta do signo.

			Pronunciar uma palavra é evocar um pensamento e fazê-lo presente; a potência magnética da linguagem humana é o princípio de todas as manifestações do mundo oculto. Pronunciar um nome é, não só, definir um ser, uma entidade. É expô-lo e condená-lo através da emissão da palavra ou verbo à influência de uma ou mais potências ocultas. As coisas são, para cada um de nós, aquilo em que ele, o verbo, as converte quando as pronunciamos. A palavra de cada ser humano é, inconscientemente para ele, bênção ou maldição. Daí a nossa ignorância acerca das propriedades da ideia e da matéria ser frequentemente fatal para nós.

			Sim, os nomes e as palavras são dispensadores de saúde ou malefícios, conforme as influências ocultas unidas pela sabedoria suprema aos seus elementos, isto é, as letras que os compõem e os números correspondentes a essas letras.

			Em sânscrito, hebraico e demais alfabetos, cada letra possui um significado oculto e uma razão de ser. É uma causa e um efeito de outra causa precedente e a combinação destas produz efeitos mágicos. As vogais, em especial, possuem potências ocultas formidáveis. As invocações religiosas, os mantras, são cantados pelos brâmanes para produzirem determinados efeitos.

			A legião da voz é o protótipo da hoste do Logos ou verbo, o princípio da unidade eterna. A teogonia esotérica começa com o um manifestado, portanto, não-eterno na sua presença ou ser, mas eterno na sua essência. O número dez representa a natureza criadora, a mãe.

			A linguagem produzida no corpo através de prana e logo transformada em ar vital e, depois, assimilada pelos órgãos físicos da linguagem localiza-se no umbigo, na forma de som como causa material de todas as palavras.

			O Hatha Yoga é desaprovado pelos arhats e considerado prejudicial à saúde, e, por si só, jamais poderá transformar-se em Raja Yoga. A mente espiritual não conhece os sentidos físicos do ser humano. Existe um imóvel alento do um supremo, o meu próprio eu acumulado em diversas formas. Este sopro é a síntese dos sete sentidos, numenalmente, todas as deidades menores e, em termos esotéricos, o setenário e a legião da voz.

			A natureza geometriza em todas as suas manifestações. Existe uma lei fundamental no ocultismo: «Não existe na natureza repouso ou cessação completa de movimento. O que parece repouso é, apenas, a mudança de uma para outra forma. O movimento é eterno no imanifestado e periódico no manifestado.»

			Entre os ocultistas orientais, o significado da palavra Oeaohoo é um vento circular, um torvelinho expressando o movimento cósmico ou força matriz, a causa sempre ativa. Aai-sanat é o ancião dos dias, o criador, a essência mística, a raiz plástica da natureza física. O zero significa que o círculo sem limites se converte em número unicamente quando uma das nove cifras o precede, manifestando, então, o seu valor ou potência. O verbo, em união com a legião da voz, e o espírito (expressão e origem da consciência) significam as nove cifras e formam com o zero a década que contém em si todo o universo. A forma da Tetraktys é o triângulo inscrito no círculo (1 e 3) formando o quatro sagrado, sendo o quadrado inscrito no círculo a mais poderosa figura mágica.

			Aditi, o espaço infinito, gerou os corpos celestes do nosso sistema, o Sol e os planetas. Oito filhos nasceram de Aditi e ela arrojou de si o oitavo, Marttanda (o Sol), e aproximou-se dos deuses com os outros sete, os aditias. Eram quatro grandes e quatro pequenos.

			Marttanda não ficou satisfeito, apesar da sua casa ser a maior. Atraiu para si os ares vitais dos seus irmãos e devorou-os. Os quatro maiores estavam muito longe da fronteira do seu reino e não foram, por isso, despojados. Os menores, porém, queixaram-se à mãe, que desterrou Bal-i-lu para o centro do seu reino, onde não se podia mover. Desde então, ele vigia e ameaça.

			A Doutrina Secreta diz que o Sol é uma estrela central que segue os planetas. Os oito aditias estão formados da substância eterna que constituem o sexto e sétimo princípios cósmicos, a base da alma universal assim como, no ser humano, manas é a base de buddhi ou alma divina.

			A matéria dos cometas é homogénea na sua forma primitiva além dos sistemas solares, e apenas se diferencia quando cruza as fronteiras da nossa Terra. Originalmente, os planetas eram sóis, gradualmente passando à objetividade.

			Os lipikas são os seres divinos relacionados com o carma, a lei de retribuição. São os cronistas que imprimem na luz astral um registo fiel de cada ação e pensamento do ser humano, de tudo quanto foi, é e será no universo fenomenal. Esse é o livro da vida. Os lipikas estão em paralelo com os sete anjos da presença ou espíritos planetários. Jamais cai uma sombra num muro sem deixar marca; esta é registada permanentemente no invisível. Cada partícula de matéria existente é um registo de tudo quanto sucedeu já.

			Estância V. Fohat, o filho das hierarquias setenárias

			1. Os Sete Primordiais, os sete primeiros sopros do Dragão da Sabedoria, produzem, por sua vez, o torvelinho de fogo com os seus sagrados alentos de circulação giratória.

			2. Eles fazem de Fohat o mensageiro da sua vontade. O Dzyan converte-se em Fohat, o veloz filho dos filhos divinos, cujos filhos são os lipikas e leva mensagens circulares. Fohat é o corcel e o cavaleiro é o pensamento. Ele atravessa, qual raio, as nuvens de fogo. Dá três e cinco e sete passos através das sete regiões superiores e das sete inferiores. Eleva a voz e chama as centelhas inumeráveis e une-as (os átomos).

			3. Ele é o seu condutor, o espírito que as guia. Quando começa a sua obra, separa as centelhas do reino inferior, as quais flutuam e estremecem felizes nas suas radiantes moradas (nuvens gasosas), e forma com elas os germes das rodas. Posiciona-as nas seis direções do espaço e uma no centro, a roda central.

			4. Fohat traça espirais para reunir a sexta à sétima, a coroa. Um exército dos filhos da luz é colocado em cada um dos ângulos e as lipikas posicionam-se na roda central. E eles dizem: «isto é bom.» Está pronto o primeiro mundo divino. O primeiro, o segundo depois, o «divino Arupa» (o universo sem forma do pensamento) reflete-se no mundo intelectual da forma primitiva, a primeira veste de Anupadaka.

			5. Fohat dá cinco passos e constrói uma roda alada em cada ângulo do quadrado para os quatro santíssimos… e suas hostes.

			6. Os lipikas circunscrevem o Triângulo, o primeiro Um, o Cubo, o segundo Um e o pentáculo dentro do Ovo. Este é chamado de «anel do qual não se passa» pelos que descem e sobem durante o kalpa e marcham para o grande dia «sê connosco». Assim se formaram os Arupas e os Rupas (mundo sem forma e o mundo da forma). Assim se formaram, da Luz Única, sete luzes. E de cada uma das sete, sete vezes sete luzes. As rodas vigiam o anel.

			Comentário: as hostes dos filhos da luz, nascidos da mente do primeiro raio manifestado do todo desconhecido, constituem a própria raiz do ser humano espiritual. Diz a Doutrina Secreta que, para chegar a converter-se num Deus divino e plenamente consciente, as inteligências espirituais primárias, têm de passar pelo estado humano (mortais que habitam qualquer mundo) para adquirir equilíbrio entre o Espírito e a matéria. A humanidade atual passou o ponto médio da quarta raça-raiz da quarta ronda (o ponto de equilíbrio, o fiel da balança). E agora cada entidade deve conquistar, pelo seu próprio esforço, o direito a converter-se em divindade. Hegel, num lampejo de intuição, disse: «O inconsciente desenvolve o universo unicamente com a esperança de alcançar consciência clara de si mesmo.»

			«O Alento converteu-se em pedra. Esta, em planta. A planta em animal. Este, em ser humano. O ser humano, num espírito. E o espírito, num deus.» É uma frase cabalística.

			Os Nascidos da Mente foram todos seres humanos, qualquer que tenha sido a sua forma e aspeto, nos outros mundos e em manvantaras precedentes.

			O «vento flamejante circular» é o pó cósmico incandescente que segue, magneticamente, o pensamento diretor das forças criadoras. Cada átomo do universo possui em si a potência da própria consciência e é um universo em miniatura. É um átomo e um anjo.

			Fohat possui dois aspetos. Um no mundo não-manifestado e outro no mundo fenomenal e cósmico. Neste é o poder elétrico vital, oculto e sob a vontade do Logos criador que une e relaciona as formas dando-lhes o primeiro impulso que com o tempo se converte em lei. No mundo não-manifestado, Fohat é o poder criador potencial, em virtude de cuja ação o númeno de todos os fenómenos futuros se divide para emitir o raio criador. Quando o filho divino brota, Fohat converte-se na força propulsora, no poder ativo que faz com que o um se converta em dois e em três. O desejo é o princípio da criação.

			Fohat está intimamente relacionado com a vida una. O desconhecido emana a totalidade infinita, o manifestado ou a deidade manvantárica periódica, ou a mente universal que, separada da sua fonte original, é o demiurgo ou Logos criador. Atua sobre a substância manifestada ou elemento único, diferenciando-o em diversos centros de energia e, movimentando a lei da evolução cósmica em obediência à ideação da mente universal, traz à existência todos os estados do ser no sistema solar manifestado, o qual se compõe de sete princípios.

			Fohat une as energias cósmicas nos planos visíveis e invisíveis. No plano terrestre, é a força magnética. Metafisicamente, é o verbo feito carne, a energia solar, o fluido elétrico ou a alma animal da natureza.

			A eletricidade é atómica e, portanto, material, embora ainda não exposta à experiência e perceção.

			Existem sete regiões no universo habitadas pelo ser humano. Os passos são símbolos do espírito, alma e corpo (ser humano); do círculo transformado em espírito, a alma do mundo e o seu corpo, a Terra. Os três passos referem-se à descida do espírito na matéria, o Logos a cair como um raio no espírito, depois na alma, e, por fim, no corpo físico do ser humano, onde é vida.

			A Doutrina Secreta chega até nós das terceira e quarta raças-raízes, é a herança vinda através dos arianos primitivos, seus descendentes diretos. Em todas as nações, o círculo era sinal do desconhecido, do espaço sem limites, a deidade incognoscível. Representa também o tempo sem limites, a eternidade. O círculo cabalístico dos Elohim revela, através do seu número e letras, 13514, ou, anagramaticamente, 31415, o pi astronómico, o significado oculto dos dhyani-buddhas. O sete era sagrado e Fohat é o laço entre o incondicionado e o manifestado, é o amor.

			Ele une a alma (do ser humano) com o Espírito puro. Os reflexos das sete luzes constituem as mónadas dos seres humanos, o Atman ou espírito de cada criatura humana. O primeiro grupo de construtores ocupa-se da criação e evolução dos sistemas planetários. O segundo grupo é o construtor exclusivo da nossa cadeia planetária. O terceiro grupo é o constru­tor da nossa humanidade, e protótipo macrocósmico do microcosmo. Os espíritos planetários animam os astros e planetas em geral. Os lipikas são os espíritos do universo, e os construtores são unicamente as nossas próprias deidades planetárias. Na união com Cristo, a mónada regressa ao seio do Logos.

			Estância VI. O nosso mundo, o seu crescimento e expansão

			1. Pelo poder da Mãe da Misericórdia e do Conhecimento, Kwan-Yin (que é a Tríade Kwan-Shai-Yin, residente em KwanYin-Tien) Fohat, o Sopro da sua Progénie, o Filho dos Filhos, chamou, do Abismo inferior, a Forma Ilusória de Sien-Tchan e os Sete Elementos.

			2. O Veloz e o Radiante produz os sete Centros Laya, contra os quais ninguém prevalecerá até o Grande Dia «Sê Connosco»; e assenta o Universo sobre essas Fundações Eternas, cercando Sien-Tchan com as Sementes Elementares.

			3. Dos Sete Elementos – primeiro, Um manifestado, Seis ocultos; Dois manifestados, Cinco ocultos; Três manifestados, Quatro ocultos; Quatro produzidos, Três ocultos; Quatro e Um Tsan revelados, Dois (um deles meio oculto); Seis a serem manifestados, Um posto de lado. E por fim, sete pequenas Rodas a girar: uma dando origem à outra.

			4. Ele constrói cada Roda à semelhança das mais antigas, colocando-as sobre os centros imperecíveis.

			Como é que Fohat as constrói? Ele recolhe o Pó Ardente. Ele faz Bolas de Fogo, passa por elas e circunda-as, infundindo-lhes vida, e então coloca-as em movimento; algumas num sentido, outras noutro. Estão frias, ele torna-as quentes. Estão secas, ele torna-as húmidas. Brilham, ele ventila-as e arrefece-as. Assim procede Fohat, de um Crepúsculo ao outro, durante Sete Eternidades.

			5. Na Quarta Roda, os Filhos recebem a ordem de criar as suas Imagens. Um terço recusa-se. Dois terços obedecem.

			A Maldição é pronunciada. Eles nascerão na Quarta Roda, sofrerão e causarão sofrimento. Esta é a Primeira Guerra.

			6. As Rodas Antigas rodavam para baixo e para cima... Os frutos da Mãe preenchiam o todo. Travaram-se combates entre os Criadores e os Destruidores, e travaram-se combates pelo Espaço; e a Semente a aparecer e a reaparecer continuamente.

			7. Faz os teus cálculos, ó Lanu, se quiseres saber a idade correta da tua Pequena Roda. O seu Quarto Raio é a nossa Mãe. Alcança o Quarto Fruto do Quarto Caminho do Conhecimento que conduz ao Nirvana, e tu compreenderás, pois verás... Comentário: a essência da trindade, Fohat, o filho dos filhos, cuja energia é a sakti, é um andrógino que provém da luz do Logos, ou a vida. Assim, a luz manifestada através do Logos, ou verbo, é o próprio Fohat, ou energia andrógina. Diz Subba Row: «A evolução começa pela energia intelectual do Logos (…) e não pelas potencialidades encerradas em mulaPrakriti (raiz da matéria). A luz logóica é o laço (…) entre a matéria objetiva e o pensamento de ishwara (ou Logos). Fohat é o instrumento pelo qual opera o Logos.»

			Kwan-Yin, a potência mágica do som oculto na Natureza, evoca do caos os sete elementos ou forma ilusória do Universo. Então, temos o Verbo manifestado como Cosmos.

			Laya é o ponto zero da diferenciação da matéria, onde se desvanece toda a manifestação. Todo o cosmos existe na fonte única de energia, da qual emana essa luz, Fohat. A matéria diferenciada no sistema solar existe em sete condições diferentes personificadas por Fohat, no qual se fundem as outras seis. São elas: calor, som, coesão, eletricidade, magnetismo e o espírito da eletricidade, que é a vida do universo. Fohat é, assim, o espírito da evolução através da matéria grosseira. Não é um deus pessoal, mas a emanação dos poderes dos Filhos da Luz.

			Dos sete elementos que compõem a Terra, quatro são plenamente manifestados. Atualmente, o quinto, o éter, está parcialmente manifestado nesta segunda metade da quarta ronda e só se manifestará, em pleno, na quinta ronda. Nenhum mundo ou corpo celeste poderia ser construído no plano subjetivo sem que os elementos estivessem suficientemente diferenciados do seu Ilus primitivo, latente em Laya.

			No espaço existe uma perpétua mudança de moléculas e átomos, correlacionando-se e transformando-se sobre cada planeta os seus equivalentes de combinação. A escala de temperatura pode superar a mesma no universo inteiro, mas as suas propriedades fora da associação diferem em cada planeta, e, assim, os átomos entram em novas formas de existência, desconhecidas para a ciência. Por exemplo: a essência da matéria dos cometas, durante a sua rápida passagem através da nossa atmosfera, experimenta uma mudança na sua natureza, porque os elementos do nosso planeta, como os dos seus irmãos do sistema solar, diferem uns dos outros nas suas combinações, como os dos elementos cósmicos para além dos nossos limites solares. Cada mundo possui o seu Fohat que é omnipresente na sua esfera de ação. Os mundos variam em poder e graus de manifestação. Os Fohats planetários constituem um Fohat coletivo universal, o aspeto entidade de uma única a absoluta não-entidade, que é a absoluta condição de ser (Be-ness). Sat (Be-ness, não ser).

			Biliões de mundos são produzidos num manvantara. O alento do pai-mãe sai frio e radiante, e aquece-se e corrompe para esfriar novamente e se purificar no etéreo seio do espaço. Encerrado no seio da eterna mãe, no seu estado de prístina e virginal pureza, cada átomo nascido além dos umbrais de um reino está condenado à diferenciação incessante. A mãe ainda dorme, mas respira sempre. E cada expiração envia ao plano manifestado os seus produtos proteus, os quais, arrebatados pela onda do fluxo, são espalhados por Fohat e arrastados para além desta ou de outra atmosfera planetária. O processo das pequenas rodas, uma gerando a outra, tem lugar na sexta região (contando de cima para baixo), no plano do mundo mais material de todos no cosmos manifestado, que é o nosso planeta Terra. Estas sete rodas são a nossa cadeia planetária. Por rodas entende-se as várias esferas e centros de força.

			Os mundos são construídos seguindo os modelos mais antigos, que existem noutros manvantaras precedentes e entram em pralaya, pois a lei que rege o cosmos é a mesma para o Sol e para o átomo.

			Existe uma obra perpétua de perfeição em cada uma das novas aparições. Porém, a substância-matéria e as forças são sempre as mesmas. Esta lei age em cada planeta através de leis variáveis e de menor valor.

			Os centros laya são muito importantes, pois são uma condição, não um ponto matemático, mas centros imperecíveis. Os mundos não são construídos em cima, nem em baixo, nem nos pontos laya. Os dementais, as forças da natureza, são as causas secundárias que operam invisíveis e que são os efeitos das causas primeiras por trás dos véus dos fenómenos terrestres. Para propósitos formativos ou criadores, as grandes leis modificam, dentro da área do universo manifestado, o seu movimento perpétuo em sete pontos invisíveis. O grande alento cria sete buracos ou centros laya no espaço para os fazer girar durante o manvantara. Sendo laya o reino do negativo absoluto, o número do sétimo estado de substância cósmica não diferenciada é também o ponto de partida de qualquer diferenciação.

			O átomo primordial não pode ser multiplicado, nem no seu estado pré-genético, nem no seu estado primogenético. Por isso é chamado, em sentido figurado, soma ou soma total, pois carece de limites. O nosso cosmos e a nossa natureza apenas se esgotarão para, após cada pralaya (repouso), reaparecer num plano mais perfeito.

			A Lua está morta somente no que aos seus princípios internos se refere, isto é, psíquica e espiritualmente. Fisicamente, é um corpo semiparalisado. Cada átomo possui sete planos de ser ou existência, e é regido pelas suas leis especiais de evolução e absorção. Segundo a Doutrina Secreta, há 18.618.727 anos que o ser humano existe nesta ronda, em sexos separados.

			Fohat, a força construtora, brotou como eletricidade cósmica do cérebro do pai e do seio da mãe. Depois, transformou-se em macho-fémea, ou seja, polarizou-se em positiva e negativa. Fohat tem sete filhos, que são seus irmãos (as formas de magnetismo cósmico: eletricidade, som, magnetismo, luz, coesão, calor e força). Todos são emanações de qualidades espirituais supersensíveis, não-personificadas, mas pertencentes a causas reais e conscientes, os obreiros divinos. Quando morre um planeta, os seus princípios são transferidos, como energia potencial, latente, para um centro laya ou de repouso, e despertam para a vida, num novo ciclo, convertendo-se num novo corpo sideral.

			Com esta sloka termina a parte das Estâncias referente à cosmogonia do universo após o mahapralaya ou dissolução universal. Daqui em diante, relacionar-se-ão com o nosso sistema solar em geral, com as cadeias planetárias do mesmo e, principalmente, com a história do nosso mundo e evolução da nossa Terra.

			A eterna lei única desenvolve todas as coisas do universo manifestado de acordo com um princípio sétuplo e, entre outros, as inúmeras cadeias circulares de mundos, compostas por sete mundos graduados nos quatro planos inferiores do mundo em formação, pertencendo as outras três ao universo arquetípico. Dos sete globos, só um, o inferior e mais material de todos, se encontra dentro do nosso plano de perceção, pertencendo os outros seis a fora do mesmo e sendo, portanto, invisíveis ao olho terrestre. Cada uma das tais cadeias de mundos é o produto e criação de outra inferior e morta. Por assim dizer, é a sua reencarnação.

			Cada um dos planetas, dos quais apenas sete eram considerados sagrados, por serem governados por regentes ou deuses, é também sétuplo, como o é a cadeia a que a Terra pertence. Os outros planetas visíveis no mesmo plano que o nosso são: Vénus, Marte, Mercúrio, Júpiter e Saturno. Os planetas companheiros de cada um dos sete estão noutros planos e, portanto, invisíveis para nós. Eles correspondem aos princípios humanos Atman, buddhi, manas (alma humana ou ego superior), kama rupa (corpo emocional), prana (corpo vital), línga sharira (duplo éter) e sthula sharira (corpo físico).

			Quando uma cadeia planetária atinge a sua última roda, o seu mundo A, antes de morrer completamente, envia todos os seus princípios e a sua energia a um centro neutro de força latente (laya), dando, assim, vida a um novo núcleo de substância. Suponhamos que uma evolução semelhante ocorreu na cadeia planetária lunar, que é muito mais antiga do que a Terra.
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			Imaginemos que, antes de o primeiro globo da nossa cadeia se desenvolver, os seis globos companheiros da Lua permaneciam na mesma posição, em relação uns aos outros, que ocupam atualmente os globos da nossa cadeia em relação à Terra. O globo extremo A, da cadeia lunar, dando vida ao globo A da cadeia terrestre e morrendo em seguida. Logo o globo B da primeira cadeia transmitindo a sua energia ao globo B da nova cadeia e, por último, a Lua lançando toda a sua vida e energia ao globo D (a Terra), o mais inferior da nossa cadeia planetária. A Lua, então, morre.

			Mercúrio e Vénus são muito mais antigos do que a Terra, e, antes que esta chegue à sétima ronda, a sua mãe, a Lua, ter-se-á dissolvido no ar subtil, como sucederá às luas dos demais planetas. A Lua penetra a Terra por todos os lados, com uma influência maligna invisível e envenenada emanante do seu lado oculto, pois é um corpo morto e, no entanto, vive. As partículas do seu corpo corrupto estão cheias de vida ativa e destrutora, apesar de o corpo, antes animado por ela, carecer de alma e vida. Por isso, as suas emanações são benéficas e maléficas, paralelamente à Terra, onde nos cemitérios brotam as plantas com mais vigor. Como os vampiros, a Lua é a amiga dos bruxos. Os três princípios superiores do ser humano podem ser separados por um adepto, sem perigo de morte, mas os sete, se fossem separados de outro modo, destruiriam a constituição humana.
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			A evolução da vida procede nestes seis globos do primeiro ao sétimo, em sete ciclos. A humanidade apenas se desenvolve completamente na quarta ronda. O reino vegetal continua a sua evolução ulterior através do ser humano. A humanidade, assim como o globo em que vive, tem de voltar à sua forma primitiva de hoste angélica. O ser humano tende a converter-se num deus, assim como todos os átomos do universo. Cada ciclo vital terrestre compõe-se de sete raças-raízes, que começam com a raça etérea e terminam com a espiritual, numa dupla linha de evolução física e moral. Os primeiros seres humanos da Terra foram os descendentes dos seres humanos celestes, os pítris lunares, dos quais existem sete hierarquias. Cada ronda leva consigo, num desenvolvimento novo, uma mudança total na constituição mental, psíquica, espiritual e física do ser humano, evoluindo todos esses princípios numa escala sempre ascendente.

			Vénus encontra-se na sua última ronda. Mercúrio começou a sair do pralaya. Marte está ainda no estado de obscuridade. A Terra está no fundo do arco de descida, onde a matéria da nossa perceção se manifesta do modo mais grosseiro. Os outros globos pertencem a outros estados de consciência distintos. Existe um número limitado de mónadas, que evoluem e se aperfeiçoam através da assimilação de muitas personalidades sucessivas em cada novo manvantara.
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			O nosso planeta está adaptado ao estado peculiar da sua humanidade. A filosofia oriental admite a existência de um número limitado de mónadas evoluindo em diferentes estados de progresso. As mónadas, que circulam em volta de qualquer cadeia setenária, dividem-se em sete classes ou hierarquias, segundo o grau de evolução, consciência e mérito.

			Existem várias classes de pralaya:

			1. Individual de cada globo (passagem de uma humanidade para outro globo);

			2. Sete pralayas menores em cada ronda (destruição de raças e continentes);

			3. Pralaya planetário, após sete rondas;

			4. Pralaya solar, quando conclui um sistema solar;

			5. Pralaya universal (conclusão de uma idade de Brahma).

			A primeira classe de mónadas a encarnar é a única a alcançar o estado humano na primeira ronda. As mónadas da segunda ronda só alcançam o estado humano na segunda ronda. É na quarta ronda que o estado humano alcança o completo desenvolvimento. Então, fecha-se a porta que dá entrada ao reino humano, por estar completo o número de mónadas.

			As mónadas estão divididas em três grandes classes:

			1. Deuses lunares – as mónadas mais desenvolvidas, chamadas de pítris na Índia, cuja função é passar na primeira ronda através do tríplice ciclo do reino mineral, vegetal e animal nas suas formas mais etéreas e rudimentares, nebulosas, com o objetivo de com elas se revestir e assimilar a natureza da cadeia recentemente formada. São as primeiras a alcançar a forma humana no globo A, na primeira ronda. Note-se que a forma desse globo é quase subjetiva. São estas nómadas que representam o elemento humano na segunda e terceira rondas e as que preparam as suas sombras (chayas) no princípio da quarta ronda.

			2. As mónadas que primeiro alcançam o grau humano durante as três rondas e meia para se converterem em seres humanos.

			3. As mónadas atrasadas que, por impedimento cármico, não alcançarão o estado humano durante este ciclo ou ronda. Esses seres humanos eram entidades diferentes de nós na forma e na inteligência, pois eram mais deuses do que seres humanos (Manus). Uma mónada, para progredir, tem de ser afetada palas mudanças de estado por que passa, pois é eterna; é como uma estrela de luz atirada à Terra para salvar as personalidades com as quais convive. E estas devem apegar-se à sua natureza divina para obter a imortalidade. Abandonada a si mesma, a mónada não se unirá a ninguém e será arrastada a novas encarnações pela corrente evolutiva.

			O corpo físico evolui em torno do duplo etérico e é produzido pelas forças terrestres somadas à do ser humano interno, real. É a viagem da alma peregrina, através dos diferentes estados de consciência, para adquirir o conhecimento interno. A mónada emerge do seu estado de inconsciência espiritual e intelectual saltando dos primeiros planos, demasiado próximos do Espírito para que seja possível alguma correlação com algo pertencente ao reino inferior e lança-se diretamente ao plano mental.

			Reinos

			Existem sete grandes reinos. O primeiro grupo compreende três grandes centros dementais de forças (a partir da diferenciação da substância até ao terceiro grau). Ou seja, de plena inconsciência até à semiperceção. O segundo grupo (mais elevado) compreende os reinos desde o vegetal ao nominal, três estados subfísicos nos elementais. Reino mineral: três estados no reino objetivo físico, e eis os sete primeiros degraus da escala evolutiva. Começa, então, a descida do Espírito na matéria, equivalente a uma promoção na evolução física.

			Na quarta ronda do nosso globo, a mónada cósmica (buddhi) enlaça-se ao raio átmico e converte-se no seu veículo, entrando, assim, no primeiro degrau da escala setenária da evolução que seguirá, eventualmente, até ao décimo, ou coroa. No universo, tudo segue a lei da analogia «assim como é em cima, assim é em baixo». O ser humano é o microcosmo do universo. Os três reinos dementais, que precedem o mineral, correspondem aos três mundos superespirituais e arquetípicos.

			A mónada não tem qualquer relação com o átomo ou molécula, tal como os classifica a ciência. A mónada espiritual é una, universal, ilimitada e indivisa, e são os seus raios que formam as mónadas individuais do ser humano. Do mesmo modo, a mónada mineral, encontrando-se na curva oposta do círculo, é, também, una. E dela procederam os inúmeros átomos físicos que a ciência considera como individualizados. A mónada é a combinação dos dois últimos princípios, o sexto e o sétimo, no ser humano.

			Seria errado imaginá-la como entidade separada e seria correto dizer uma mónada a manifestar-se na forma de substância mineral. O átomo é uma manifestação concreta da energia universal ainda não individualizada, uma manifestação em série da única mónada universal.

			O universo e a deidade que o habita são inconcebíveis separados um do outro. Os pítris são as mónadas que, tendo terminado o seu ciclo de vida na cadeia lunar (inferior à nossa), encarnaram na Terra e converteram-se no ser humano terrestre. No princípio da quarta ronda, no mundo D, os pítris exsudaram os seus duplos astrais das formas parecidas aos monos que desenvolveram na terceira ronda. Ao redor desse modelo subtil, a natureza construiu o ser humano físico. Esses pítris converteram-se em seres humanos tendo como finalidade alcançar a consciência própria desse plano, cujos veículos recebem a inteligência e consciência dos manasaputras ou agnishvattas, os filhos da mente. Cada sistema é regido por leis próprias e dirigido por um grupo ou hoste dos mais elevados dhyani-chohans.

			A natureza não poderia desenvolver a inteligência sem a ajuda da mente para obter a experiência ou laço de união entre o Espírito e a matéria nesta ronda. As mónadas mais desenvolvidas (as lunares) alcançam o estado humano germinal na primeira ronda, e convertem-se em seres humanos terrestres, ainda que etéreos no final da terceira ronda. Constituíram os duplos etéreos dos seres humanos da quarta ronda. Outras mónadas alcançaram o estado humano apenas durante as primeiras e segunda e terceira metades da quarta ronda.

			O ser humano é a forma física mais elevada da Terra. O feto humano segue, nas suas transformações, todas as formas que a estrutura física assumiu através das três rondas, na tentativa da formação plástica em torno da mónada verificada pela matéria sem mente. O embrião humano é uma planta, um réptil, um animal, antes de se converter em forma humana. No princípio, o ser humano astral, carente de razão, foi aprisionado nas malhas da matéria. Nenhuma unidade, de qualquer reino, será animada por mónadas destinadas a converterem-se em humanas no seu próximo estado. Apenas os elementais inferiores do seu respetivo reino a podem ocupar. Estes só se converterão em humanos no próximo manvantara.

			Os antropoides de hoje apareceram no período miocénico, quando, como em todos os cruzamentos, começaram a mostrar tendências para voltar ao tipo do seu primeiro pai, o gigantesco lemuro-atlante amarelo e negro.

			São uma exceção, não estavam previstos na natureza, mas são, pelo contrário, uma criação dos seres humanos destituídos de razão. Os seres humanos da terceira raça eram deuses de outros planos, que se converteram em mortais sem mente e que se misturaram com os animais inferiores, dando origem ao antecessor do atual pitecoide. Estão destinados a extinguir-se na nossa ronda e as suas mónadas libertas passarão aos dementais superiores das raças sexta e sétima e, depois, às formas mais inferiores da quinta ronda.

			No ponto médio da quarta ronda ocorreu o equilíbrio perfeito entre o Espírito e a matéria. A raça atlante atingiu o apogeu da inteligência, da civilização e do conhecimento e com a crise final de adaptação fisiológico-espiritual das raças, a humanidade ramificou-se em duas direções opostas: direita e esquerda (magia branca e magia negra).

			No começo da quinta raça (atual), os germes dos acontecimentos ficaram latentes e brotaram. Para se tornar consciente de si mesmo, o espírito tem de passar por cada um dos ciclos de existência que culminou na Terra com o ser humano. O espírito, per se, é uma abstração inconsciente e negativa. A sua pureza é inerente, por isso, para se transformar no mais elevado dhyani-chohan, é necessário que o ego alcance a plena consciência como ser humano.

			Na alegoria cristã Satanás e a sua hoste rebelde negaram-se a criar o ser humano físico com o intuito de se tornarem seus salvadores, dando-lhes a própria consciência, liberdade e responsabilidade. Perante tal, o chefe dos eões, o verbo solar (Cristo), identificado com São Miguel, compadecendo os rebeldes ante a magnitude da sua ambição, disse: «Façamos surgir o mundo e chamemos os poderes à existência. Os rebeldes serão os princípios, os filhos da luz. Porém, tu serás o mensageiro da vida. E, para equilibrar a influência dos sete princípios mal-intencionados, o senhor do esplendor produziu outras sete vidas (virtudes cardeais) que resplandecem nas suas próprias formas de luz desde o alto, estabelecendo, assim, o equilíbrio entre o bem e o mal, entre a luz e as trevas.»

			Esta é a doutrina cabalística. Segundo a Doutrina Secreta, porém, a luz astral é o aspeto inferior do absoluto, a anima mundi dual e bissexual. O aspeto superior dessa luz, sem o qual só podem surgir criaturas de matéria, é este fogo vivo o seu sétimo princípio. O aspeto ideal da anima mundi (a parte masculina) é puramente divino e espiritual, é a sabedoria, o espírito.

			A parte feminina está ligada à matéria e, portanto, é imperfeita. É o princípio de vida de cada pessoa e proporciona à alma astral o perispírito, o qual possuem os seres humanos, os animais e todas as coisas vivas. Os animais têm, apenas, o germe latente da alma imortal mais elevada, a qual só se desenvolverá após uma série de inúmeras encarnações.

			A progressão das naturezas angélicas, do estado passivo ao ativo desce na proporção de que o último destes seres está tão próximo do elemento ahankara (eu sou eu) como os primeiros dhyani-chohans estão da essência não diferenciada. Estes são incorpóreos, ao passo que os primeiros são corpóreos. O Jeová dos judeus é um dos sete Elohim ou espíritos criadores (sefiroth inferiores). Todos são, segundo a sua própria imagem, espíritos estelares ou espíritos da face, e os reflexos recíprocos que se obscurecem e se materializam à medida que se separam da causa primeira.

			Eles habitam sete regiões, dispostas como uma escada, cujos degraus constituem uma descida na escala do espírito e da matéria.

			São os génios dos sete planetas ou esferas planetárias da nossa cadeia sétupla, dos quais a nossa Terra é a mais inferior.

			É assim que Satanás se converte na grandiosa imagem que fez do ser humano terrestre um ser humano divino. Ele é aquele que lhe concedeu, através de um longo ciclo do mahakalpa, a lei do espírito de vida e o libertou do pecado da ignorância e, por isso, da morte. Os globos precedentes desintegram-se e reaparecem transformados e aperfeiçoados para uma nova vida.

			A lei rege os criadores; os sete planos correspondem aos sete estados de consciência do ser humano. A ele cabe sintonizar os três estados superiores com os três planos superiores do cosmos. Porém, antes de tentar fazê-lo, terá de despertar as três sedes da vida e da atividade.

			Resumindo: todos os mundos e corpos siderais (sempre em estrita analogia) formam-se um do outro, desde a manifestação primordial, no princípio da grande idade.

			São muitas as mansões de Fohat. Ele posiciona os seus quatro filhos (forças eletropositivas) nos quatro círculos (equador, trópicos e elíptica). Dos outros, sete filhos presidem os sete lokas quentes, mais os sete lokas frios (pólos) da Terra. As sete transformações fundamentais dos globos ou esferas celestes, ou as partículas de matéria que as constituem, são descritas da seguinte forma:

			1. Homogénea;

			2. Aeriforme (radiante, gasosa);

			3. Coagulada (nebulosa);

			4. Atómica (etérea, início do movimento);

			5. Germinal ígnea (diferenciada, composta dos germes dos elementos nos seus estados primordiais, possuindo sete estados, quando desenvolvidos por completo na nossa Terra);

			6. Quádrupla (vaporosa, Terra futura);

			7. Fria (dependente do Sol para a vida e a luz).

			O um (a deidade) torna-se dois (anjo ou deva) e o dois torna-se três (ou ser humano). Do mesmo modo, os coágulos (material para mundos) convertem-se em cometas (vagabundos). Estes convertem-se em estrelas, e estas (centros de vórtices) no nosso Sol e planetas. Existem quatro caminhos que conduzem ao nirvana, que são os quatro graus de iniciação mencionados nas obras esotéricas e conhecidos em sânscrito como srotapanna, sakridagancin, anagamin e arhat.

			Ao arhat resta galgar três degraus mais elevados para atingir a cúspide do arhatado. As faculdades necessárias para conquistar estes graus só estarão plenamente desenvolvidas no tipo geral do asceta, no final desta raça-raiz ou nas sexta e sétima raças. Os «arhats da névoa de fogo» do sétimo grau encontram-se apenas a um passo da raiz fundamental da sua hierarquia, a mais elevada existente na nossa cadeia terrestre.

			O nome dessa raiz fundamental traduz-se por «baniana humana sempre viva». Durante a primeira parte da terceira época, antes da separação dos sexos na terceira raça-raiz, estes seres maravilhosos desceram de uma «elevada região» sobre a Terra. E entre os seres humanos puros da terceira raça e os filhos da sabedoria, encarnaram nesta terceira raça pelo poder de kriyashakti e produziram uma geração chamada os «filhos de ad», ou da «névoa de fogo». Esta foi uma geração, um produto consciente e não uma raça. Era, no princípio, um ser maravilhoso, o iniciador, rodeado por um grupo de seres semidivinos, os eleitos, na génese arcaica, os mais elevados dhyanis, munis e rishis de manvantaras anteriores. E encarnaram para formar a sementeira dos futuros adeptos humanos no ciclo presente. Estes «filhos da vontade e do yoga», nascidos de modo imaculado, permaneceram à parte da humanidade.

			O ser inominado ao qual nos referimos é a árvore da qual, em épocas subsequentes, se ramificaram todos os grandes sábios e hierofantes, historicamente conhecidos como Cápila, Hermes, Orfeu, etc.

			Ele possui autoridade espiritual sobre todos os adeptos iniciados existentes no mundo; é o iniciador, a grande vítima, porque, sentado nos umbrais da luz, a contempla desde o círculo das trevas, que não quer cruzar até ao final deste ciclo de vida. Ele sacrificou-se pela humanidade e guia os instrutores do mundo desde o despertar da consciência humana. Quando os senhores da sabedoria, impelidos pela lei da evolução, infundiram no ser humano divino da quinta raça a centelha da consciência, o primeiro sentimento que despertou à vida a foi o da solidariedade e unidade com os seus criadores espirituais. Viva e enérgica, estabeleceu-se no coração ariano-asiático a chama da devoção. Surgiu um veículo perfeito para a encarnação de habitantes de esferas mais elevadas, os quais, desde então, estabeleceram morada nestas formas nascidas da vontade espiritual e do poder natural e divino no ser humano. Era um filho do espírito, puro, livre, mentalmente desprendido da mescla de elementos terrestres. Era a «árvore viva da sabedora divina». A essência do nosso ser, o mistério que em nós se chama eu, é o sopro dos céus, o mais elevado dos seres que no ser humano se revela. Como diz Novalis: «Só existe um templo no universo, o corpo do ser humano. Somos o milagre dos milagres, o grande mistério inescrutável. Tocamos o céu quando pomos as mãos sobre um corpo humano.»

			Estância VII. Os pais do ser humano na Terra

			1. Contempla o início da Vida sem forma senciente.

			Primeiro, o Divino, o Um da Mãe-Espírito; depois, o Espiritual; o Três do Um, o Quatro do Um, e o Cinco, do qual procedem o Três, o Cinco e o Sete. Estes são o Tríplice e o Quádruplo em sentido descendente; os Filhos nascidos da Mente do Primeiro Senhor, os Sete Radiantes. São eles que são tu, eu, ele, ó Lanu; eles que velam por ti e pela tua mãe, Bhûmî.

			2. O Raio Único multiplica os Raios mais pequenos. A Vida precede a Forma, e a Vida sobrevive ao último átomo. Através dos inúmeros Raios, o Raio-Vida, o Um, como um fio que passa através de muitas contas.

			3. Quando o Um se torna Dois, o Triplo aparece, e os Três são Um; e é o nosso Fio, ó Lanu, o Coração do Homem-Planta chamado Saptaparna.

			4. É a Raiz que nunca morre; a Chama de Três línguas das Quatro mechas. As mechas são as Centelhas, que se originam da chama de três línguas projetada pelos Sete (dos quais ela é a sua chama) – os raios de luz e as centelhas de uma lua refletida nas ondas que correm em todos os rios da Terra.

			5. A Centelha pende da Chama pelo mais ténue fio de Fohat. Ela viaja através dos Sete Mundos de Mâyâ. Para no Primeiro, e é um Metal e uma Pedra; passa ao Segundo, e eis que é uma Planta; a Planta passa por sete mudanças e torna-se um Animal Sagrado. Dos atributos combinados de todos esses, forma-se Manu, o Pensador. Quem o forma? As Sete Vidas e a Vida Una. Quem o completa? O Quíntuplo LHA. E quem aperfeiçoa o último Corpo? O Peixe, o Pecado e Soma...

			6. Desde o Primogénito, o Fio que une o Vigilante Silencioso à sua Sombra torna-se mais forte e radiante a cada Mutação. A luz do Sol da manhã transformou-se no esplendor do meio-dia...

			7. «Esta é a tua Roda atual», diz a Chama à Centelha. «Tu és eu mesma, a minha imagem e minha sombra. Eu me revesti de ti e tu és o o meu Vâhan até ao Dia ‘Sê Connosco’, em que voltarás a ser eu mesma, e os outros, tu mesma e eu.» E então os Construtores, metidos na sua primeira Veste, descem à Terra radiante e reinam sobre os Homens – que são eles próprios....

			Comentário: a hierarquia de poderes criadores está esotericamente dividida em sete (quatro e três), dentro das doze grandes ordens, simbolizadas nos doze signos do zodíaco. Além disso, as sete ordens da escala manifestada estão relacionadas com os sete planetas. Todas estas estão subdivididas em numerosos grupos de seres divinos espirituais, semiespirituais e etéricos. As principais hierarquias estão apontadas no grande quaternário. São as chamas divinas, os leões de fogo, cujo esoterismo se oculta no signo zodiacal de leão.

			São o núcleo do mundo superior divino, os sopros ígneos informes.

			É o divino submergindo-se no humano e criando na metade do caminho da sua descida à matéria o universo visível.

			O absoluto emana o ser humano celeste (primeira causa) como o seu veículo, para descer e manifestar-se no mundo fenomenal, o Adão Kadmon (macho-fémea), o Logos manifestado, o universo objetivo.

			A primeira ordem é divina e nela ascendem os três grupos descendentes. O seu símbolo é a estrela de seis pontas. O microprosopus é o protótipo do ser humano terrestre, o aspeto menor do ser humano celestial não manifestado. A estrela de seis pontas simboliza as seis forças ou poderes da natureza, os seis planos, os princípios sintetizados pelo sétimo ponto central da estrela. Todos estes emanaram da grande mãe. Nesta unidade, a luz primordial é o sétimo e mais elevado princípio, é a luz do Logos não manifestado. Essa diferenciação converte-se em Fohat ou os sete filhos.

			A primeira hierarquia encontra-se simbolizada no ponto central do triângulo duplo, a segunda pelo hexágono ou os seis membros do microprosopus, sendo Malkuth a sétima, a «desposada» ou nossa Terra. «O primogénito é a vida, o coração e o pulso do universo e o segundo é a sua mente ou consciência.»

			A segunda ordem de seres celestiais corresponde ao Espírito e alma (atma-buddhi), cujo número e nomes são legião. Carecem de forma, mas são substanciais e os protótipos das mónadas que encarnam e estão constituídas pelo espírito ígneo da vida. O último espírito emanado da mãe aparece como a primeira forma divina e humana (macho e fémea).

			A terceira ordem corresponde a atma-buddhi-manas (espírito, alma e inteligência), as tríades.

			A quarta ordem é formada pelas entidades substanciais. É o grupo mais elevado entre os rupas (formas atómicas). É o panteão das almas humanas conscientes e espirituais. São as joias imperecíveis e constituem, através da ordem inferior à sua, o primeiro grupo da primeira hoste setenária, o grande mistério do ser humano consciente e intelectual.

			Na Doutrina Secreta, o físico desenvolve-se, gradualmente, do espiritual, mental e psíquico. O germe intelectual na célula física, o plasma espiritual, é a chave que abrirá, um dia, a porta da Terra. Enquanto a química moderna repele como superstição a teoria das substâncias invisíveis chamadas anjos e elementais, já conhece e aceita a progressão e dissociação dos átomos químicos.

			O grupo dos anjos rupa (com forma) é quaternário, acrescentado um elemento a cada um deles em ordem decrescente. Do mesmo modo são os átomos (adotando a nomenclatura química), monoatómicos, diatómicos, triatómicos e tetratómicos na progressão descendente.

			Eis a lei da analogia em ação. O fogo, a água, o ar, no ocultismo são chamados de elementos da criação primária. Não são os elementos compostos que figuram na Terra, mas os elementos numenais homogéneos... os espíritos, digamos, dos elementos. Segue-se, no diagrama, em linhas paralelas com os átomos, a hoste setenária; a natureza destes seres corresponde, de maneira matemática, à escala progressiva descendente dos elementos compostos. Na filosofia esotérica, cada partícula física corresponde e depende do seu númeno superior, o ser a cuja essência pertence. E acima como abaixo, o espiritual desenvolve-se do divino, o psicomental do espiritual (viciado no seu plano inferior pelo astral), desdobrando-se toda a natureza animada e inanimada em linhas paralelas e desenhando os seus atributos, tanto em cima como em baixo. O número sete, aplicado à hoste setenária, não implica apenas sete entidades, mas sete grupos ou hostes. O grupo mais elevado, os asuras nascidos do primeiro corpo de Brahma que se converteu em noite, é setenário e dividido em sete classes, três das quais são arupa (sem corpo) e quatro rupa. São os nossos antepassados os pítris que projetaram o primeiro ser humano físico.

			A quinta ordem é muito misteriosa, pois está relacionada com o pentágono microcósmico, a estrela de cinco pontas que representa o ser humano. Na Índia e no Egito antigos, os deuses desta ordem estão relacionados com o crocodilo e a sua mansão está em capricórnio. O décimo signo zodiacal, que ali é chamado makara, traduziu-se, livremente, por crocodilo, sebekh (o sétimo), mostrando que é o tipo de inteligência, na realidade um dragão não um crocodilo. O dragão é o símbolo da sabedoria, o manas, a alma humana, a mente ou princípio inteligente. Diz o Livro dos mortos: «eu vejo as formas (eu mesmo como vários) de seres humanos transformando-se eternamente». O quinto grupo de seres celestiais supõe-se que contém, em si mesmo, os duplos atributos de ambos os aspetos do universo espiritual e físico, os dois polos, por assim dizer, de Mahat (Maat), a inteligência universal e a dupla natureza do ser humano. Por isso, o número cinco duplicado simbolizando makara, o décimo signo do zodíaco.

			As sexta e sétima ordens participam das qualidades inferiores do quaternário. São entidades conscientes e etéreas, tão invisíveis como o éter, que brotam como rebentos de uma árvore do primeiro grupo central dos quatro. Por sua vez, fazem brotar de si inúmeros grupos secundários, dos quais os inferiores são os espíritos da natureza ou elementais de espécies e variedades infinitas, desde os informes e insubstanciais (pensamentos ideais dos seus criadores) até os atómicos organismos invisíveis para a perceção humana. Estes são considerados os espíritos dos átomos, pois constituem o primeiro degrau (para trás) desde o átomo físico (criaturas sencientes, mas inteligentes).

			Todos eles estão sujeitos ao carma e têm de o viver em cada ciclo de existência. No universo não existem seres privilegiados.

			Quando nos referimos a um mundo superior em qualidade ou essência, não nos referimos à posição, mas à sua própria qualidade e essência.

			Um dhyani-chohan tem de chegar a sê-lo, não aparece nem nasce subitamente no plano da vida como um anjo. A hierarquia celestial do manvantara presente será transportada no ciclo seguinte de vida a mundos superiores mais elevados e dará lugar a uma nova hierarquia composta pelos eleitos da humanidade presente. A existência é um ciclo interminável dentro da eternidade absoluta no qual se movem inúmeros ciclos internos, finitos e condicionados. A sexta hierarquia permanece quase inseparável do ser humano que deriva dela em todos os seus princípios, exceto do mais elevado e do inferior (espírito e corpo), sendo os cinco princípios humanos intermédios a própria essência dos dhyani-chohans. Paracelso chama-os de «flagae», para os cristãos são os anjos caídos e para os ocultistas, os pítris. Os dhyani-chohans sêxtuplos possuem os seis elementos espirituais, isto é, o ser humano real, sem corpo físico. Apenas o raio divino, o Atman, procede diretamente do um. O segundo comentário desta sloka expressa o conceito, puramente vedantino, de um fio de vida, o Sutrâtma, prosseguindo através das sucessivas gerações. Analogamente, temos o desenvolvimento do corpo físico, que surge da divisão de um óvulo infinitamente pequeno e de um espermatozoide. Isto refere-se à expansão atómica e física desde o microscopicamente pequeno até algo muito grande, do invisível à vista ao visível e objetivo. A ciência responde a isto com as teorias embriológicas e fisiológicas, bastante corretas no que concerne à observação exata do material. As duas principais dificuldades da embriologia são: as forças que atuam na formação do feto e as causas da transmissão hereditária, da semelhança física, moral e mental.

			O Professor Weissman, na sua teoria embriológica, apresenta uma célula infinitesimal entre milhões de outras a trabalhar para a formação de um organismo, determinando apenas, sem auxílio e através da segmentação e multiplicação constantes, a imagem precisa do ser humano futuro com as suas características físicas, mentais e psíquicas. É esta célula que imprime a face e a forma do novo indivíduo, o tipo dos pais ou de algum antepassado distante, transmitindo, também, as idiossincrasias intelectuais e mentais dos seus progenitores. Este plasma é a parte imortal do nosso corpo em desenvolvimento através de um processo de assimilação sucessiva. A teoria de Darwin não é capaz de explicar a transmissão hereditária. Como explica, a ciência, o aparecimento desta célula eterna na embriologia humana?

			O esoterismo explica: o plasma físico completa a célula germinal do ser humano, com todas as suas potencialidades materiais, com o plasma espiritual ou fluido que contém os cinco princípios inferiores dos Dhyani-Chohans de seis princípios, e eis resolvido o problema. Exponhamos agora o símile prometido:

			Quando a semente do homem animal é lançada no terreno próprio da mulher animal, não pode germinar, a menos que tenha sido fortificada pelas cinco virtudes (fluido ou emanação dos princípios) do ser humano sêxtuplo celestial. Por isso se representa o microcosmo por um pentágono dentro do hexágono em forma de estrela (macrocosmo).

			As funções de JivaJiva nesta Terra têm um caráter quíntuplo. No átomo material, relaciona-se com os princípios inferiores dos espíritos da Terra (os Dhyanis sêxtuplos). Na partícula vegetal, com o segundo dos mesmos, o prana (vida). No animal, com os anteriores, mais o terceiro e o quarto. No ser humano, o germe deve receber a frutificação de todos os cinco. Não ocorrendo desta forma, não nascerá superior a um animal, ou seja, nascerá um idiota, isto é, um desprovido da razão.

			Só no ser humano está o JivaJiva completo. Quanto ao seu sétimo princípio, este é apenas um dos raios do Sol universal pois cada criatura racional recebe unicamente o empréstimo temporal daquele que tem de devolver à sua origem. O respeito pelo corpo físico é concebido pelas vidas terrestres mais inferiores através da evolução físico-química e fisiológica.

			Segundo a cabala, no Livro dos Números, os bem-aventurados nada têm que ver com as depurações da matéria. A humanidade, na sua primeira forma prototípica e de sombra, é o produto dos Elohim de vida, ou pítris. No seu aspeto qualitativo e físico, é a produção direta dos antepassados, os dhyanis inferiores ou espíritos da Terra, enquanto a sua natureza moral, psíquica e espiritual a devem a um grupo de seres divinos cujos nomes e qualidades se darão a conhecer noutro capítulo.

			Coletivamente, os seres humanos são a obra numenal de várias hostes espirituais. Distributivamente, são os tabernáculos destas hostes e, ocasional e individualmente, os veículos de alguns deles. Na nossa quinta raça completamente materializada, o espírito terreno da quarta raça permanece, ainda, forte em nós. Estamos próximos do ponto em que o pêndulo da evolução dirigirá a sua propensão para cima, conduzindo a humanidade ao nível espiritual da terceira raça-raiz primitiva.

			Na sua infância, a humanidade fora constituída por aquela hoste angélica, os espíritos que residiam e animavam os monstruosos e gigantescos tabernáculos de barro da quarta raça, construídos por milhares e incontáveis vidas, como o são agora os nossos corpos.

			Os tabernáculos desenvolveram-se e aprimoraram a forma como o mundo que os transporta, graças ao ser humano interno em colaboração com a natureza. Os três princípios médios do ser humano e da Terra tornaram-se mais materiais a cada raça, retrocedendo a alma para dar lugar à inteligência física, convertendo a essência dos elementos nos conhecidos elementos materiais compostos.

			Os primeiros dhyanis incumbidos de criar o ser humano à sua imagem, apenas podiam projetar as suas sombras como molde delicado sobre o qual os espíritos naturais da matéria pudessem trabalhar. É verdade que o ser humano também foi criado do pó da Terra, mas foram muitos os seus criadores. Os sete raios de Heptakis, o «lao» caldeu nas pedras gnósticas, indicam o mesmo setenário. A Terra dá ao ser humano o seu corpo físico, os dhyanis os seus princípios internos. O espírito, Atman, é um só e indistinto.

			Na quarta ronda, ou melhor, a meio da quarta ronda, a evolução alcança o auge do seu desenvolvimento físico, coroando a sua obra com o surgimento do ser humano perfeito. Deste ponto em diante, começa o seu retorno ao espírito. No seu caminho ascendente, a evolução espiritualiza tudo, nivelando-a com o plano do lado oposto, de modo que ao chegar ao sétimo globo, em qualquer ronda, a natureza volve à condição em que se encontrava no seu ponto de partida, mas acrescida agora com mais um grau de consciência.

			Uma entidade invisível pode estar corporalmente presente na Terra sem abandonar o seu estado e funções nas regiões suprassensíveis. A alma pode morrer, continuando o ser humano físico vivo na Terra. Os grandes santos também podem abandonar o seu corpo físico, enquanto as suas almas vivem nos mundos etéreos e os seus corpos permanecem vivos e em êxtase.
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